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E m  a t e n ç ã o  a o  d i s p o s t o  n o  a r t .  8 º ,  i n c i s o s  I  e  V I I I ,  d a  L e i  n º  1 3 . 3 0 3 ,  d e  3 0  d e  j u n h o

d e  2 0 1 6 ,  o  C o n s e l h o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  s u b s c r e v e  a  p r e s e n t e  C a r t a  A n u a l  d e  P o l í t i c a s

P ú b l i c a s  e  G o v e r n a n ç a  C o r p o r a t i v a  r e f e r e n t e  a o  e x e r c í c i o  s o c i a l  d e  2 0 2 4 .

   A Autoridade Portuária de Santos (APS) desempenha um papel central na dinâmica
do comércio exterior brasileiro. Constituída como empresa pública de capital fechado e
vinculada ao Ministério de Portos e Aeroportos, a APS é responsável por assegurar o
fluxo eficiente de quase um terço da corrente comercial brasileira, posicionando o
Porto de Santos como o maior da América Latina.

  A Companhia rege-se por seu Estatuto Social, pela Lei nº 6.404/1976, e suas
alterações, pela Lei nº 12.815/2013, pela Lei nº 13.303/2016, pelo Decreto nº 8.033/2013,
pelo Decreto nº 8.945/2016, e por outras legislações pertinentes, tendo como missão  
exercer as funções de autoridade portuária no Porto Organizado de Santos. Além
disso, por meio do Convênio de Descentralização nº 002.2024 de 12 de dezembro de
2024 a APS passou a administrar o Porto Organizado de Itajaí.

   Conforme o artigo 2º do Decreto nº 85.309, de 30 de outubro de 1980, a Companhia
é responsável pela operação e exploração do Porto de Santos, alinhando-se aos
objetivos, políticas públicas e programas governamentais destinados ao
desenvolvimento do setor portuário. Entre esses, destacam-se o Plano Nacional de
Logística Portuária, o Planejamento Estratégico do Ministério Supervisor, o Plano
Mestre do Porto de Santos e o Plano de Desenvolvimento e Zoneamento (PDZ).

   A existência da Autoridade Portuária de Santos fundamenta-se no interesse coletivo
de manter um porto de referência global, essencial para a dinâmica econômica do
Brasil. Sua atuação estratégica não se limita à movimentação de cargas, mas também
garante a segurança da cadeia logística nacional, conectando o país de forma eficaz ao
mercado internacional.

  A APS realiza suas atividades visando atender as políticas públicas do setor portuário
e em consonância com seu objeto social, buscando aprimorar continuamente a
administração do Porto Organizado, em observância às diretrizes da Lei nº 12.815/2013
e do Decreto nº 8.033/2013:

CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E 
GOVERNANÇA CORPORATIVA [2024]

PROVER INFRAESTRUTURA

realizar obras e serviços de construção e melhoramento dos portos, de suas
infraestruturas de proteção e de acesso aquaviário sob sua jurisdição ou
responsabilidade;
fiscalizar ou executar as obras de construção, reforma, ampliação, melhoramento e
conservação das instalações portuárias;
promover a realização de obras e serviços de construção e melhoramento dos
portos, de suas infraestruturas de proteção e de acesso aquaviário sob sua
jurisdição ou responsabilidade; e
promover a remoção de embarcações ou cascos de embarcações que possam
prejudicar o acesso ao porto.
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 1 .  APRESENTAÇÃO DA EMPRESA

4

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. V
er

ifi
ca

çã
o 

em
 h

ttp
s:

//w
w

w
.q

ua
lis

ig
n.

co
m

.b
r/

po
rt

al
/d

c-
va

lid
ar

at
ra

vé
s 

do
 c

ód
ig

o 
R

3N
C

G
-T

U
9C

6-
F

LQ
M

A
-T

1U
H

I

página 4 de 33



CO
N

TR
IB

U
IÇ

Õ
ES

 P
A

RA
 A

S 
PO

LÍ
TI

CA
S 

PÚ
BL

IC
A

S

autorizar a entrada e saída, inclusive atracação e desatracação, o fundeio e o
tráfego de embarcação na área do porto, ouvidas as demais autoridades do
porto; 
autorizar a movimentação de carga das embarcações, ressalvada a competência
da autoridade marítima em situações de assistência e salvamento de
embarcação, ouvidas as demais autoridades do porto;
suspender operações portuárias que prejudiquem o funcionamento do porto,
ressalvados os aspectos de interesse da autoridade marítima responsável pela
segurança do tráfego aquaviário;
estabelecer o regulamento de exploração do porto, observadas as diretrizes do
Poder Concedente; e 
estabelecer o horário de funcionamento do porto, observadas as diretrizes do
Poder Concedente, e as jornadas de trabalho no cais de uso público.

ORGANIZAR ATIVIDADE PORTUÁRIA

fiscalizar a operação portuária, zelando pela realização das atividades com
regularidade, eficiência, segurança e respeito ao meio ambiente;
reportar infrações e representar perante a Agência Nacional de Transportes
Aquaviários (“Antaq”), visando à instauração de processo administrativo e
aplicação das penalidades previstas em lei, em regulamento e nos contratos; e 
fiscalizar as áreas e instalações portuárias arrendadas, dentro dos limites dos
portos organizados da Companhia. 

PROMOVER A FISCALIZAÇÃO

elaborar, revisar e submeter à aprovação do Poder Concedente, o Plano de
Desenvolvimento e Zoneamento - PDZ dos portos sob sua competência ou cuja
administração esteja sob sua responsabilidade; 
explorar, direta ou indiretamente, as áreas não afetas às operações portuárias, desde
que as destinações estejam previstas no Plano de Desenvolvimento e Zoneamento
do Porto a critério do Poder Concedente; 
elaborar o edital e realizar os procedimentos licitatórios para contratos de
concessão e arrendamentos, sempre que determinado pelo Poder Concedente, nos
termos do § 5º do art. 6º da Lei nº 12.815 de 05 de junho de 2013; e 
arrecadar os valores das tarifas relativas às suas atividades.

REALIZAR O PLANEJAMENTO E A
EXPLORAÇÃO DE ATIVIDADES PORTUÁRIA

decidir sobre conflitos que envolvam agentes que atuam no porto organizado,
ressalvadas as competências das demais autoridades públicas; 
exercer a coordenação das comissões locais de autoridades nos portos; 
zelar pela segurança das operações portuárias; 
comercializar direitos provenientes dos resultados de pesquisa, desenvolvimento e
inovação da Companhia, relacionados ao setor portuário, mediante manifestação
favorável do Poder Concedente; e 
coordenar as funções de combate a emergências ambientais e de segurança do
trabalho

OUTRAS FUNÇÕES

CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E 
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2.1. ENTREGAS DE VALOR PÚBLICO

  O  Governo  Federa l  u t i l i za  t rê s  fe r ramentas  de  p l ane j amento  por tuá r io

pa ra  de f i n i r  a  ocupação  das  á reas  po r tuá r i a s  da  Por to  de  San tos ,

i nc lus i ve  aque las  de l im i tadas  pe l a  Po l igona l  do  Por to  de  San tos :  o  P l ano

Nac iona l  de  Log í s t i ca  Po r tuá r i a  (PNLP) ,  o  P l ano  Mest re  do  Comp lexo

Por tuá r io  e  o  P l ano  de  Desenvo lv imento  e  Zoneamento  (PDZ) .

Em con fo rm idade  com a  Le i  das  Es ta ta i s  (Le i  n º  1 3 . 303  de  30  de  j unho  de

2016) ,  a  APS  a tua l i za  sua  es t ra tég ia  de  l ongo  p razo  e  de f i ne  o  P l ano  de

Negóc ios  pa ra  o  ano  segu in te .

TIPO POLÍTICAS PÚBLICAS PLANEJAMENTO PORTUÁRIO

PLANO

PLANO
NACIONAL

DE
LOGÍSTICA

(PNL)

PLANO
MESTRE

PLANO DE
DESENVOLVIMENTO E
ZONEAMENTO (PDZ)

PLANO
ESTRATÉGICO

INSTITUCIONAL

PLANO DE
NEGÓCIOS

Elaboração MTPAC/Minfra/MPor
Autoridade 

Portuária

Abrangência
Sistema

portuário
nacional

Complexo
Portuário

Complexo Portuário
Institucional

Objetivos

Expansão e
adequação

da
capacidade
portuária
nacional

Definição de
GAPs de

capacidade

Compatibilização
das demandas

estaduais e
municipais

Organização
administrativa
que suporte a

expansão

Apresentar
informações

relevantes como
resultados e
projeções

econômico-
finaceiras

Produtos 

Vocações
dos

diversos
clusters

portuários

Projeções de
demanda e
alternativas
de expansão
(criação de
cenários)

Poligonal,
zoneamento e

portfólio de
investimentos do

porto

Metas de
gestão e
iniciativas

estratégicas

Potencial de
maximização de
lucratividade e

atração
de novos

investimentos

Regulamentação

Resolução
nº 45, de 2
de julho de

2018

Portaria
SEP/PR nº
03/2014

Portaria SEP/PR nº
03/2014

Lei 13.303/16 Lei 13.303/16

 O  con teúdo  e l aborado  desse  p l ane j amento  es t ra tég i co  e  o

acompanhamento  da  sua  execução  são  ap rec i ados  pe lo  Conse lho  de

Admin i s t ração  da  Companh ia .
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CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E 
GOVERNANÇA CORPORATIVA [2024]

MISSÃO

VISÃO

VALORES

Desenvolver, administrar e fiscalizar o Porto de Santos,
oferecendo serviços de infraestrutura eficientes aos seus
clientes e usuários, bem como apoiar o poder público, o
comércio e o desenvolvimento sustentável. 

Ser a Autoridade Portuária modelo em sustentabilidade,
integração porto-cidades, eficiência, agilidade,
competitividade e integridade, de forma a tornar o Porto de
Santos o maior porto da América Latina.

agilidade e eficiência;
compromisso com o resultado;
ética;

inovação;
trabalho em equipe;
valorização das pessoas.

Ideo log ia  empresa r i a l

  Em con fo rm idade  com os  i n s t rumentos  de  Po l í t i cas  P úb l i cas  que  regem

as  a t i v idades  da  Companh ia  e  a l i nhada  ao  seu  ob je to  soc i a l ,  a  APS  adota

a  segu in te  ideo log ia  empresa r i a l :

  Pa ra  o  cumpr imento  da  ideo log ia  empresa r i a l ,  nosso  P l ane j amento

Est ra tég i co  c i c lo  2023-2027  fo i  desenvo lv ido  com base  em c inco  e i xos

est ra tég i cos  e  16  temas  ap resen tados  a  segu i r :

EXPANSÃO PORTUÁRIA

EFICIÊNCIA E GESTÃO

SUSTENTABILIDADE

INTEGRAÇÃO 
PORTO-CIDADES

INOVAÇÃO

P&D
Novos leilões
Nova poligonal

Infraestrutura e utilidades
Transformação digital
Gente

Governança e Integridade 
Segurança das operações
Logística e operações

Proteção de recursos naturais
Mudanças climáticas (ODS 13)
Gestão ambiental

Patrimônio histórico-cultural
Mobilidade urbana

Hub de inovação
Universidade corporativa (APS/CENEP)

  O  Por to  de  San tos  é  um por to  mu l t ip ropós i to ,  p roporc ionando  so l uções

pa ra  a  mov i mentação  de  d i ve r sos  t ipos  de  ca rga .  Possu i  uma  i n teg ração

est ra tég i ca  com vá r i a s  cade i as  p rodut i vas ,  e spec i a lmente  nas  á reas  de

expor tação  e  i mpor tação  de  mercador i a s ,  exe rcendo  um impacto

s i gn i f i ca t i vo  na  economi a  nac iona l  e  na  d inâmica  reg i ona l .

 At i v idades  desenvo lv idas  no  exerc í c io  de  2024

  O  Por to  de  San tos ,  em 2024 ,  fo i  re sponsáve l  pe l a  mov i mentação  de  29%

do  to ta l  da  co r ren te  comerc i a l  com o  ex te r i o r,  ou  se j a ,  fo i  re sponsáve l

pe l a  mov i mentação  de  mercador i a s  no  va lo r  de  US$  174 , 4  b i l hões .  
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CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E 
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  Em vo lume  de  mercador i a s ,  o  Po r to  d e  San tos  mov im entou  1 79 ,8  m i l h ões

de  tone ladas ,  reco rde  h i s tó r i co  de  mov imentação  anua l ,  com fo r te

pa r t i c i pação  na  mov imentação  d e  ca rga  con te ine r i zada  com au men to  de

1 4 ,7%  em re l ação  a  2023  a l cançando  a  marca  reco rde  de  5 , 5  m i l hões  de

TEU  e  60  m i l hões  de  tone ladas  em ca rgas .No  ano  ocor re ram  5 .556

at racações ,  pa tamar  1 , 9%  super io r  ao  reg i s t rado  em 2 02 3  (5 . 452 ) .  

 O  desempenho  f i nance i ro  t amb ém fo i  mu i to  pos i t i vo ,  com um luc ro

l í qu i do  reco rde  de  R$  844 ,6  m i l hões ,  um aumento  de  29 ,8%  em  re l ação  ao

ano  an te r io r.  A  rece i t a  b r u t a  a t i n g iu  R$  1 , 86  b i l hão  e  o  EB ITDA  fo i  de  R$

1 ,06  b i l hão ,  com uma  margem de  64 , 2% .  

 Em 2024 ,  a  Companh ia  rea l i zou  uma  impor tan te  e tapa  pa ra  o

apro fundamento  do  cana l  de  navegação  p a ra  16  met ros ,  com  a  abe r tu ra

de  l i c i t ação  pa ra  o  de r rocamento  das  rochas  no  cana l  de  navegação ,  com

estudos  pa ra  a t i ng i r  1 7  met ros .  Essa  i n i c i a t i va  a tende  a  uma  demanda

ant i ga  do  mercado  e  pe r m i t i rá  a  a t racação  de  nav ios  de  m a io r  po r te .

 Com re l ação  aos  acessos  te r res t res ,  a  Companh ia  i n i c iou  em 2024 ,  os

es tudos  pa ra  imp lan tação  d a  s egu nda  e tapa  da  Aven ida  Pe r i met ra l  de

Guaru j á ,  ob ra  i nc lu ída  no  Novo  P rograma  de  Ace le raç ão  do  Cresc im ento

( PAC)  do  Governo  Federa l ,  com invest imen tos  em to rn o  de  R $  600

mi l hões .  Esse  p ro je to  se rá  v i t a l  pa ra  a  ex pansão  do  Por to  na  ma rgem

esquerda  e  pa ra  a  i n teg ração  com o  túne l  San tos - Guaru j á .  

 A  i n s ta l ação  de  uma  Zona  de  P rocess amento  de  E xpor tação  (ZPE)  é

ou t ra  p r i o r i dade ,  que  v i sa  a t ra i r  novas  i ndúst r i a s  e  a  ge ração  de

empregos  qua l i f i cados .

O  de t a l hamento  das  a t i v idades  desenvo lv idas  p e l a  A PS  em  2024  es tá

d i s pon íve l  no  Re la tó r io  I n teg rad o,  pub l i cad o  no  s i te  o f i c i a l  do  Por to  de

Santos .

 Pa ra  2025 ,  em cumpr imento  as  Po l í t i cas  P úb l i cas ,  a  APS  tem  metas

amb i c i osas ,  i nc lu i ndo  o  i nvest imento  fede ra l  d e  R$  12  b i l hões  n a  Ba i xada

Sant i s ta  pa ra  obras  e ssenc i a i s ,  como  o  túne l  San tos - Gu aru j á ,  a  amp l i ação

das  v i a s  pe r imet ra i s ,  o  ap ro fundamento  do  cana l  de  navegação  e  a

rev i t a l i zação  do  Cent ro  H i s tó r i co  de  San tos  com o  Pa rque  Va l ongo.  A

Companh i a  t ambém p lane j a  a  t rans fe rênc i a  do  te rm ina l  de  c ruze i ros  pa ra

o  Pa rque  Va l ongo  e  a  modern i zação  dos  acessos  ao  por to ,  qu e  s omadas  à

v i ab i l i zação ,  pe lo  Governo  d o  Es tado  de  São  Pau lo ,  da  te rce i ra  p i s ta  da

Rodov ia  dos  Im ig ran tes  são  essenc i a i s  pa ra  su por ta r  o  c res c imento  da

mov iment ação  de  ca rgas .  

 O  Gover no  Federa l  t ambém prevê ,  pa ra  2 02 5 ,  o  l ançam ento  do  ce r tame

l i c i t a tó r i o  do  te rm ina l  Tecon  San tos  10 .
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 Os  compromissos  da  Companh ia  pa ra  2025  es tã o  a l i nhados  ao  seu

p lane j amento  es t ra tég i co .  Pa ra  v i ab i l i za r  sua  execução ,  o  Conse lho  de

Admi n i s t ração  es tabe l ece  metas  de  gestão  do  Honorá r io  Va r i áve l  Mensa l

(HVM)   com base  nes te  p l ano .

 A l ém d i sso ,  na  p roposta  do  p rograma  de  Remuneração  Va r i áve l  Anua l

dos  d i r i gen tes  de  2025 ,  fo ram inco rporados ,  na  d imensão  de  po l í t i cas

púb l i cas ,  o s  segu in tes  i nd i cadores :  o  Í nd i ce  de  Gestão  da  Auto r idade

Por tuá r i a  ( IGAP) ,  o  Í nd i ce  de  Ut i l i zação  de  Bo l sas  de  Pesqu i sa  C ien t í f i ca

Ap l i cada  ao  Por to  e  o  Í nd i ce  de  Cumpr imento  de  Metas  Amb ien ta i s  e

Soc i a i s  ( IC-AS) .  De  fo rma  con jun ta ,  e sses  i nd i cadores  têm como ob je t i vo

assegura r  a  imp lementação  da  es t ra tég ia  co rpora t i va ,  a  ob tenção  de

resu l t ados  pe l a  Companh i a  e  a  e fe t i va  execução  das  po l í t i cas  púb l i cas .

2.2. DECLARAÇÃO DE RECURSOS

 Os  recu r sos  pa ra  cus te io  das  po l í t i cas  púb l i cas  são  o r ig inados  pe l a

ge ração  de  ca i xa  operac iona l  da  Companh i a ,  adv i ndos  de :  

( i ) rece i t a s  t a r i fá r i a s ,  a r recadadas  em decor rênc i a  da  mov imentação  de

ca rgas ;  

( i i ) rece i t a s  pa t r imon ia i s ,  o r i undas  dos  a r rendamentos  de  á rea ;  

( i i i ) rece i t a s  de  ou to rgas  com l e i l ões  de  a r rendamentos ;  e

( i v ) rece i t a s  de  ap l i cações  f i nance i ra s .  

 O  l im i te  do  PDG de  2024  fo i  e s tabe lec ido  pe lo  Dec re to  P res idenc ia l  n º

1 1 . 8 14  de  05  de  dezembro  de  2023 ,  e  a l te rado  pe l a s  Po r ta r i a s  MG I  n º

3 . 3 10  de  22  de  ma io  de  2024  e  n º  9 .722  de  24  de  dezembro  de  2024 ,  e

tendo  ú l t imo  a jus te  no  p rocesso  de  Remane jamento  (mudança  en t re

rubr i cas  sem a l te rações  dos  va lo res  to ta i s  dos  b locos  o rçamentá r ios) .  No

que  tange  ao  i nvest imento ,  o  l im i te  au to r i za t i vo  fo i  ap rovado  com a

pub l i cação  da  Le i  Orçamentá r i a  Anua l  n º  14 . 822  em 22  de  j ane i ro  de

2024 .

2
.C

O
N

T
R

IB
U

IÇ
Õ

E
S

 P
A

R
A

 A
S

 P
O

L
ÍT

IC
A

S
 P

Ú
B

L
IC

A
S

9

TOTAL RECURSO DO TESOURO: R$ 1.132

PROJETO COM RECURSO DO TESOURO

TOTAL RECURSO PRÓPRIO: R$ 374.376

ATIVIDADE COM RECURSO PRÓPRIO

PROJETO COM RECURSO PRÓPRIO
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Para  2025 ,  a  Le i  Orçamentá r i a  Anua l  n º  1 5 .1 2 1  de  10  de  ab r i l  de  2025 ,

au to r i za  i nvest imentos  da  o rdem de  R$  259 ,1  m i l hões  no  Por to  de  San tos .

No  que  tange  às  despesas  co r ren tes  e  de  cap i t a l ,  o  l im i te  e s tabe lec ido

pe lo  dec re to  n º  1 2 . 280  de  29  de  novembro  de  2024  re fe ren te  ao  P rograma

de  D i spênd ios  G loba i s  -  PDG fo i  de  R$  2 , 2  b i l hões .  Fo i  encaminhada ,  em

feve re i ro  de  2025 ,  a  p r ime i ra  p roposta  de  rep rogramação,  no  va lo r  de  R$

2 , 8  b i l hões ,  j á  cons ide rando  os  gas tos  com o  advento  da  concessão  da

gestão  do  Por to  de  I t a j a í ,  a  se r  ana l i s ado  pe l a  Sec re ta r i a  de  Coordenação

e  Governança  das  Es ta ta i s .

As  i n fo rmações  re fe ren tes  à  execução  o rçamentá r i a  dos  i nvest imentos

estão  d i spon íve i s  pa ra  consu l t a  no  s i te  o f i c i a l  do  Por to  de  San tos ,  no

segu in te  endereço :

h t tps : //www. por todesan tos .com.b r/ i n fo rmacao/rece i t a s -e -despesas -2/
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2.3. ADERÊNCIA AOS ODS E INICIATIVAS ESG

 Em 2022  a  Companh ia  fez  a  adesão  ao

Mov imento  Transpa rênc i a  100% ,  do  Pac to

G loba l  da  ONU,  em que  a  APS  se

comprometeu  a  avança r  no  ODS  16  pa ra  o

combate  de  todas  a s  fo rmas  de  co r rupção ,

com o  a t i ng imento  das  05  metas  p ropostas

pe lo  Mov imento  a té  2030.

100 %  D E  T R AN S PA R Ê N C I A

N AS  IN T ER AÇÕ E S  CO M  A

A D M IN IST R AÇÃO P Ú B L IC A

RE M UN E R AÇÃO  DA  A LTA

A D M IN IST R AÇÃO 1 0 0%

ÍN T E G RA

1 0 0 %  DA  CA D E I A  D E  VA LO R

D E  ALTO R IS CO  TR E IN A DA

EM  IN TE G RIDAD E

1 0 0 %  D E  TRA N S PA R Ê N C IA  DA

ESTR U T U RA  D E  COMPL IANCE

E  GOV E RN A NÇA

100 %  D E  T R AN S PA R Ê N C I A

SO BR E  OS  C A N A IS  D E

D E N Ú N C IA .

 C i en te  do  pape l  f undamenta l  que

desempenha ,  a  APS  nos  ú l t imos  anos  tem

env iado  es fo rços  na  imp lementação  de

ações  a l i nhadas  aos  ma i s  a l tos  padrões  de

governança .

 Em 2023 ,  em razão  das  i n i c i a t i vas  imp lementadas  na  Companh ia  pa ra  o

a t i ng imento  das  metas ,  a  APS  fo i  p rem iada ,  pe lo  Mov imento ,  quan to  às

boas  p rá t i cas  re l ac i onadas  às  metas  0 1 ,  02  e  05 .

 I n i c i ada  em 2023 ,  o  Man i fe s to  ESG  apresen ta - se  como uma  f ren te  de

t raba l ho  amp l a ,  fo rmada  por  o rgan i zações  que  a tuam no  Por to  de  San tos ,

de  na tu reza  púb l i ca  e  p r i vada ,  pa ra  fomenta r  p rá t i cas  amb i en ta i s ,  de

responsab i l i dade  soc i a l  e  gove rnança  co rpora t i va  em nossa  comun idade

por tuá r i a .

 O  ob j e t i vo  do  Man i fe s to  é  un i r  e s fo rços  pa ra  enga ja r  l i de ranças  no

sen t i do  de  d i fund i r  a  menta l i dade  ESG ,  po r  me i o  do  compar t i l hamento  de

prá t i cas ,  i n fo rmações  e  conhec i mento .  

 A  ass i na tu ra  do  Man i fe s to  s i na l i zou  o  i n í c io  de  uma  j o rnada  vo l t ada  à

i mp l ementação  de  p rá t i cas  fundamentadas  nos  p r i nc íp ios  ESG  –

Env i ronmenta l ,  Soc i a l  and  Gove rnance ) ,  com o  i n tu i to  de  t raze r

comun i cação ,  i n te rcâmb i o  de  exper i ênc i a s  e  p romoção  das  ações

co l e t i vas  a l i nhadas  à s  d i re t r i zes  e s tabe lec idas  pe l o  Pac to  G loba l  da

Organ i zação  das  Nações  Un i das  (ONU) ,  v i sando  ao  a l cance  dos  Ob j e t i vos

de  Desenvo l v i mento  Susten táve l  (ODS)  pa ra  o  Po r to  de  San tos .  O

propós i to  é  não  apenas  ap r i mora r  a  compet i t i v idade  das  empresas ,  mas

também co labora r  com a  const rução  de  um mundo  ma i s  sus ten táve l  e

soc i a lmente  consc ien te .  

 O  Man i fe s to  ESG  do  Por to  de  San tos  ence r rou  2024  com 34  s ignatá r ios  e

05  apo i adores ,  tendo  rea l i zado  a lguns  even tos  que  mob i l i za ram a

comun i dade  por tuá r i a ,  den t re  os  qua i s  des tacamos :  Web ina r  P rá t i cas  de

Re l a to  de  Susten tab i l i dade ,  Seminá r io  ESG ,  Acess ib i l i dade  e

Neurod i ve r s idade ,  Workshop  Imersão  ESG ,  ESG  Cha l l enge  e  o  I  P rêm io

ESG -  Po r to  de  San tos .
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 Anua lm ente ,  a  APS  também promove  a  Jo r nada  ESG ,  um even to  que  tem

como p r i nc ipa l  ob je t i vo  fomenta r  a  re f l exão  sobre  o  p ap e l  d e  cada

par t i c ipan te  no  d esenvo lv imen to  de  um p or to  sus ten táve l ,  a l ém de

promover  o  co nhec im en to  de  p rograma s  e  me lho res  p rá t i cas  vo l t ados

pa ra  a  const rução  e  man utenção  de  uma  comun i d ad e  por tuá r i a

sus ten táve l  e  i n teg rad a  ao  Po r to  d e  S an tos .

 No  âmb i to  soc i a l ,  a  Companh ia  possu i  d i ve r sas  i n i c i a t i va s  den t re  a s

qua i s  des tacamos  o  P ro je to  Por to  à  V i s ta  que  por  me i o  de  um Acordo  de

Cooperação  f i rmado  en t re  a  APS ,  Fundaç ão  CENEP,  P re fe i tu ra  Mun i c ipa l

de  San tos  (SEPORTE  e  SEDUC)  tem por  ob je t i vo  a  c r i ação  e  o

fo r ta l ec i mento  de  l aços  com a  comun idade ,  v i sand o  o  resgate  das  ra í zes

h i s tó r i cas  e  emoc iona i s  en t re  o  Po r to  e  a  c i dade ,  a  desmi s t i f i caç ão  da

at i v idade  por tuá r i a  e  a  re tenção  de  t a l en tos  na  reg ião .

 Cons ide rando  a  necess idade  de  p romover  o  desenvo lv i mento  c i en t í f i co ,

tecno l óg i co  e  i novação  no  âmb i to  da  a t i v idade  por tuá r i a ,  v i sando  o

apr imoramento  das  ope rações ,  sus ten t ab i l i d ad e  amb ien ta l  e  fomento

econômi co ,  a  APS ,  em 2023 ,  pub l i cou  o  Te rmo  de  Fomento  n º  026/2023 ,

que  tem por  ob je to  a  o fe r ta  de  70  bo l sas  de  i n i c i ação  e  pesqu i sa

c i en t í f i ca  ap l i cada  na  á rea  por tuá r i a ,  com foco  nos  temas  de  i n te resse

aba i xo  re l ac ionados ,  v i sando  cont r ibu i r  p a ra  o  ap r imoramento  das

a t i v idades  desenvo lv idas  pe l a  Auto r ida de  Por tuá r i a  de  Sa n tos ,  con fo rme

espec i f i cações  es tabe lec idas  no  P l ano  de  Traba lho .

 A  APS  pub l i cou  nes te  i n í c io  de  2025 ,  o  seu  Re la tó r io  I n teg ra do  re fe ren te

ao  ano  de  2024 .  O  documento  é  a  p r ime i ra  ed i ção  que  funde  os  re l a tó r i os

anua l  e  de  sus ten tab i l i dade .  Es te  marco  rep resen ta  um i mpor ta n te  passo

em d i reção  à  adoção  das  me lho res  p rá t i cas  de  re l a tó r ios  d e  merc ado,

a l i nhado  aos  p r i nc ipa i s  f rameworks  i n te rnac iona i s :  I IRC ,  GR I ,  SASB  e

I FRS .

 Pa ra  a  e l aboração  deste  Re la tó r i o ,  rea l i zamos  uma  rev i são  da  p r io r i za ção

dos  temas  cons ide rados  mate r i a i s ,  f undamentada  na  ava l i ação  de  seus

i mpactos  na  economia ,  me io  amb ien te ,  soc i edade  e  na  p róp r i a  empresa .  A

mat r i z  de  mate r i a l i dade  fo i  a tua l i z ada  cons ide rando  aná l i se  e  t ra tamento

de  dados  co le tados  (consu l t a  on - l i ne ,  maté r i a s  pub l i cadas  e  en t rev i s tas

com membros  da  D i re to r i a  Execu t i va  e  Conse lho  de  Admin i s t ração ,  a l ém

dos  t i t u l a res  das  á reas  da  APS  que  rep resen t am os  e i xos  ESG .  Cada  tema

mate r i a l  fo i  co r re l ac ionado  aos  e i xos  e  temas  do  P l ano  Es t ra tég i co  2 023-

2027,  aos  Ob je t i vos  de  Desenvo lv imento  Su sten táve l  (ODS)  e  aos   

Ob j e t i vos  de  C idades  Por tuá r i a s  Susten t áve i s  d a  Assoc i ação  I n te rnac iona l

de  C idades  e  Po r tos  (A IVP) .  
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 A  conexão  en t re  P l ano  Es t ra tég i co ,  o s  ODS  e  os  ob je t i vos  da  A IVP

ev idenc ia  um a l i nhamento  es t ra tég i co  com metas  g loba i s  de

susten tab i l i dade  e  desenvo lv imento  e  rea f i rma  o  compromisso  da  empresa

com ob je t i vos  ma i s  amp los  de  sus ten tab i l i dade ,  bem como pos i c iona  suas

a t i v idades  den t ro  de  um contex to  g loba l  e  l oca l  re l evan te .

TEMA MATERIAL
EIXO PLANO

ESTRATÉGICO
TEMA PLANO
ESTRATÉGICO

ODS

OBJETIVOS DA
ASSOCIAÇÃO

INTERNACIONAL DE
CIDADES E PORTOS

Governança, ética e
combate à corrupção

Eficiência e
gestão

Governança e
integridade

Governança renovada

Saúde e segurança do
trabalhador

Eficiência e
gestão

Segurança das
operações

Saúde e qualidade de
vida

Investir em capital
humano

Contribuição econômica
e importância para a

cidade

Eficiência e
gestão

Governança e
integridade

Governança renovada
Investir em capital

humano

Relação Porto-Cidades e
manutenção de diálogo

de qualidade com as
partes interessadas

Integração
Porto-Cidades

Patrimônio
histórico-
cultural

Governança renovada
Cultura e identidade

portuária
Interface da cidade

portuária

Proteção climática e
transição energética

Sustentabilidade
Mudanças
climáticas

Adaptação às alterações
climáticas

Transição energética e
economia circular

Resiliência da
infraestrutura e
capacidade de
atendimento

a novas demandas

Eficiência e
gestão

Infraestrutura e
utilidades

Adaptação às alterações
climáticas 

Interface da cidade
portuária

Excelência no serviço
para o cliente

Eficiência e
gestão

Governança e
integridade

Governança renovada

Diversidade, igualdade e
combate à

discriminação

Eficiência e
gestão

Gente
Investir em capital

humano
Governança renovada

Desenvolvimento de
novos mercados
(diversificação)

Expansão
portuária

Novos leilões
Transição energética e

economia circular
Governança renovada

Eficiência e
confiabilidade da cadeia

de suprimentos

Eficiência e
gestão

Logística e
operações

Mobilidade sustentável
Comida de qualidade

para todos

Proteção dos recursos
naturais e

biodiversidade
Sustentabilidade

Proteção de
recursos
naturais

Proteção à
biodiversidade

Adaptação às alterações
climáticas

 Pa ra  a  APS ,  o  enga jamento  com as  pa r tes  i n te ressadas  é  de  fundamenta l

pa ra  o  fo r ta l ec imento  do  d i á logo  e  me lho r i a  no  p rocesso  de  tomada  de

dec i sões  e  r eputação  por  me io  de  re l ações  só l i das  e  t r anspa ren tes .  

13

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. V
er

ifi
ca

çã
o 

em
 h

ttp
s:

//w
w

w
.q

ua
lis

ig
n.

co
m

.b
r/

po
rt

al
/d

c-
va

lid
ar

at
ra

vé
s 

do
 c

ód
ig

o 
R

3N
C

G
-T

U
9C

6-
F

LQ
M

A
-T

1U
H

I

página 13 de 33



CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E 
GOVERNANÇA CORPORATIVA [2024]

2
.C

O
N

T
R

IB
U

IÇ
Õ

E
S

 P
A

R
A

 A
S

 P
O

L
ÍT

IC
A

S
 P

Ú
B

L
IC

A
S

PARTE
INTERESSADA

POR QUE ENGAJAMOS? COMO ENGAJAMOS?
PRINCIPAIS DEMANDAS E

PREOCUPAÇÕES

Público
interno

Alinhamento com objetivos
organizacionais 
Aumento da produtividade e
desempenho 
Melhoria do clima organizacional 
Melhoria na qualidade do trabalho 
Promoção à inovação e criatividade 
Retenção de talentos 

Canais de comunicação (Intranet,
redes sociais)  
Eventos internos e externos
Programa desenvolvimento de
líderes 

Contribuição econômica e
importância para a cidade
Governança, ética e combate à
corrupção
Práticas para evitar derramamentos
e vazamentos
Saúde e segurança do trabalhador

Fornecedores

Aumento da qualidade de bens e
serviços 
Fortalecimento da marca e seu
posicionamento da marca 
Melhoria na conformidade de leis e
normas e redução de riscos 
Redução de custos operacionais 

Inclusão do Questionário de
Diligência de Terceiros no
processo de contratação 
Realização de treinamentos a
empresas cujas contratações
foram identificadas como alto
risco 

Saúde e segurança do trabalhador
Gestão de resíduos e efluentes
Contribuição econômica e
importância para a cidade
Governança, ética e combate à
corrupção

Arrendatários

Aumento da movimentação de cargas
Aumento da receita portuária 
Desenvolvimento regional impactando
positivamente a economia local e
regional 
Aumento na competitividade
promovendo a melhoria na qualidade
dos serviços e redução de custos 
Modernização da infraestrutura com
investimento em equipamentos e
tecnologias mais modernas 

Audiências públicas 
Ações previstas na Portaria
574.2018 do Ministério
Supervisor e arrendamentos
Realização de auditorias 
Sistema de Monitoramento de
Efluentes 
Estação de Tratamento de Água
(ETA) 

Contribuição econômica e
importância para a cidade
Diversidade, igualdade e combate à
discriminação
Governança, ética e combate à
corrupção
Proteção climática e transição
energética

Órgãos públicos

Melhorar a compreensão e influência
das normas e requisitos que afetam o
setor portuário
Estabelecimento de parcerias para
pesquisa e desenvolvimento da região
Participação em processos de
formulação de políticas públicas que
podem impactar o setor portuário

Ações do Manifesto ESG do
Porto de Santos 
Integração Porto-Cidades 
Índices de governança 

Contribuição econômica e
importância para a cidade
Proteção climática e transição
energética
Proteção dos recursos naturais e
biodiversidade
Saúde e segurança do trabalhador

Demais
instituições 

e/ou empresas

Estabelecimento de parcerias, visando
o aproveitamento do conhecimento
especializado e a experiência de
universidades, ONGs e empresas
privadas
Colaboração em projetos de inovação
e desenvolvimento tecnológico
Fortalecimento da nossa marca e
ampliação de impacto positivo na
sociedade e meio ambiente 

Ações do Manifesto ESG do
Porto de Santos 
Ações de Inovação 
Patrocínios

Contribuição econômica e
importância para a cidade
Governança, ética e combate à
corrupção
Saúde e segurança do trabalhador
Proteção climática e transição
energética

Sociedade civil

Cumprimento do nosso objeto social
atuando na economia com a
finalidade de atender o interesse
coletivo
Apoiando iniciativas socioambientais
nas comunidades locais, com o
entendimento das suas necessidades
e dos impactos que geramos
Geração de benefícios para a
sociedade, com o estabelecimento de
canais de diálogo, promovendo a
participação e troca de informações

Ações da Ouvidoria 
Outras ações apresentadas no
Relatório Integrado

Governança, ética e combate à
corrupção
Contribuição econômica e
importância para a cidade
Desenvolvimento de novos
mercados (diversificação)
Proteção climática e transição
energética

 O  i nvest imento  nessa  ap rox imação  poss ib i l i t a  um amb ien te  de  con f i ança

e  co l aboração ,  e ssenc i a l  pa ra  o  desenvo l v imento  de  es t ra tég ias  e  ações

de  re l ac ionamento  e  comun icação .

 Os  resu l t ados  do  P l ano  Est ra tég i co  2023-2027  são  mon i to rados  a t ravés

dos  i nd i cadores  es tabe lec idos  no  P l ano .

Relatório Integrado 2024

Para saber mais acesse:

Plano estratégico da APS

Para saber mais acesse:
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INDICADOR DESCRIÇÃO UNIDADE POLARIDADE RESULTADO 2024

EXPANSÃO PORTUÁRIA

Utilização da capacidade instalada Movimentação  física no período Mt 92,92%

Market share nacional - valor FOB Representatividade do Porto de Santos no comércio
exterior do  Brasil  Percentual 29,07%

Market share nacional - carga
conteinerizada

Representatividade do Porto de Santos nas operações com
  contêineres no Brasil  Percentual 35,50%

EFICIÊNCIA E GESTÃO

Disponibilidade de vagas para
caminhões

Número de vagas para estacionamento de caminhões caminhões 2.080,00

Modal split (share rodoviário) Avaliação do percentual de cargas que chega ao Porto
através de cada um dos modais de  transportes. Percentual 62,79%

Modal split (share ferroviário) Avaliação do percentual de cargas que chega ao Porto
através de cada um dos modais de transportes. Percentual 26,43%

Modal split (share transbordo) Avaliação do percentual de cargas que chega ao Porto
através de cada um dos modais de transportes. Percentual 6,85%

Modal split (share dutoviário) Avaliação do percentual de cargas que chega ao Porto
através de cada um dos modais de transportes. Percentual 3,94%

Nível de serviço de manutenção Coeficiente de atendimento das Solicitações de Serviços de
Engenharia Percentual 94,24%

IGovTI Nível  de maturidade em Governança de TI, a luz dos
critérios do TCU Percentual 77,40%

Índice de serviços públicos
digitalizados Número de serviços públicos digitalizados serviços 38,00%

IGovPessoas Nivel de materidade em Gestão de Pessoas, a luz dos
critérios do TCU Percentual 90,90%

Horas de T&D Total  de horas de treinamento oferecidas pela empresa e
por iniciativa própria do  empregado horas 81.772

Favorabilidade do clima
organizacional Média final da Pesquisa de Clima Organizacional avaliações 50,00

Horas de treinamento/funcionário
Proporção   das horas acumuladas de capacitação

efetuadas e o total efetivo de  empregados, no mês
corrente

horas/
empregados 100,70

% de mulheres em cargos de
representatividade

Proporção  da concentração feminina em cargos de
representatividade, comparada a  demografia feminina na

Companhia
Percentual 12,07%

% de negros em cargos de
representatividade

Proporção da concentração de negros  em cargos de
  representatividade, comparada a demografia negra na

Companhia
Percentual 6,90%

% de unidades/líderes participantes
em ações de DEI Engajamento  da liderança nas questões de DEI. Percentual 29,89%

IGovPública Nivel  de maturidade em Governança Pública, a luz dos
critérios do TCU Percentual 84,30%

IG-Sest Nivel de maturidade em Governança Corporativa, a luz dos
critérios da SEST-ME Nota de 0 a 10 Não houve

IGAP Nivel  de maturidade em Gestão Portuária, a luz dos
critérios da Portaria 574/18 Nota de 0 a 10 8,5

FVS – Fator de vulnerabilidade do
sistema

Vulnerabilidade  a partir da metodologia de análise de
riscos com ênfase na segurança  portuária – ARESP. Percentual 24,33 %

Índice de Registro de Atendimentos Medir  o percentual de RO em relação a quantidade total
de atendimentos Percentual 15,06%

Índice Médio de Tempo Resposta ao
Atendimento

Somatório  de intervalos entre o tempo real do
atendimento e instante da solicitação Minutos 5

Taxa de ocupação de berço Proporção  entre o tempo de atracação medido e o tempo
total disponível, no mês  corrente.  Percentual Ideal tender a 70% 60,10%

SUSTENTABILIDADE

IDA Resultado IDA Percentual IDA 2023: 96,32

INTEGRAÇÃO PORTO-CIDADES

Índice de favorabilidade de mídia Número  de notícias favoráveis e neutras Percentual 87,00%

INOVAÇÃO

% de Conversão de demandas de
parceria

Acordos  de Cooperação assinados durante o ano, objetos
da NAP.GEPLO.PPO.002 - Nap da  Inovação Percentual 100,00%

% de uso das bolsas de estudo
Medir o número de bolsas utilizadas pelo número total de
bolsas disponíveis estabelecidas no Termo de fomento nº

026/2023.
Percentual 51,43%

RESULTADOS ALCANÇADOS FRENTE A ESTRATÉGIA

15

D
oc

um
en

to
 a

ss
in

ad
o 

el
et

ro
ni

ca
m

en
te

. V
er

ifi
ca

çã
o 

em
 h

ttp
s:

//w
w

w
.q

ua
lis

ig
n.

co
m

.b
r/

po
rt

al
/d

c-
va

lid
ar

at
ra

vé
s 

do
 c

ód
ig

o 
R

3N
C

G
-T

U
9C

6-
F

LQ
M

A
-T

1U
H

I

página 15 de 33



CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E 
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3.1 INFORMAÇÕES SOCIETÁRIAS E GOVERNANÇA CORPORATIVA

Conselho de Administração

Auditoria Interna
Comitê de Auditoria

Estatutário
Ouvidoria

Corregedoria

Comitê de Pessoas, Elegibilidade,
Sucessão e Remuneração

Diretoria Executiva

Comissão de Ética
Governança, Riscos

e Compliance

Assembleia Geral

Conselho Fiscal

 A  Auto r idade  Por tuá r i a  de  S a n tos  S .A .  (APS)  é  uma  empresa  púb l i ca ,

cu jo  ac ion i s ta  con t ro l ador  é  a  Un ião .  A  empresa  é  o rgan i zada  como uma

soc iedade  por  ações  de  cap i t a l  fechado.  

União Federal 
99,999999841% ações

Município de Santos
0,000000159% ações

 As  p rá t i cas  de  g ove rnanç a  d a  APS  são  rea l i zadas  po r  e s t ru tu ras

admin i s t ra t i vas  compostas  po r  i n s tânc i a s  i n te rnas  de  modo  que  os

resu l t ados  espe rados  pe l a s  pa r tes  re l ac ionadas  se j am a l cançados  de

fo rma  l eg í t ima .

Órgãos  decisórios

Órgãos e comissões de
fiscalização e assessoramento

Unidades internas de governança

Instâncias de integridade

LEGENDA

· Órgãos  dec i só r ios :  re sponsáve i s  po r  de f i n i r  e  ava l i a r  a  e s t ra tég ia  e  a s

po l í t i cas  da  APS ,  a l ém de  mon i to ra r  a  con fo rm idade  e  o  desempenho

destas ,  devendo  ag i r  nos  casos  em que  desv ios  fo rem iden t i f i cados .

· Órgãos  e  comissões  de  f i sca l i zação  e  assessoramento :  s ão  responsáve i s

por  apo ia r  a  Assemb le i a  Ge ra l ,  o  Conse lho  de  Admin i s t ração  e  a

D i re to r i a  Execu t i va  em suas  a t r ibu i ções  e  na  f i s ca l i zação  e  con t ro l e  pa ra

o  me lho r  andamento  da  Companh ia .

· Un idades  i n te rnas  de  governança :  rea l i zam a  comun icação  en t re  a s

pa r tes  i n te ressadas  i n te rnas  e  ex te rnas  à  APS ,  a l ém de  ava l i ações  que

mon i to ram r i scos  e  con t ro l e  i n te rnos ,  comun icando  qua i sque r  d i s funções

ao  Conse lho  de  Admin i s t ração  e  D i re to r i a  Execu t i va .

· I n s tânc ias  de  i n tegr idade :  e s t ru tu ras  que  possuem como ob je t i vo

pr inc ipa l  p romover,  mon i to ra r  e  ga ran t i r  a  i n teg r idade  i n s t i t uc iona l  e

desempenhar  um pape l  c ruc i a l  na  p revenção ,  de tecção ,  pun i ção  e

remed iação  de  a tos  de  co r rupção ,  f raudes  e  desv ios  é t i cos ,  a l ém de

promover  a  t ranspa rênc i a  e  a  con fo rm idade  com normas  é t i cas  e  l ega i s .  

A s  i n fo r m a çõ e s  s o b re  c a d a  ó rg ão ,  b em  com o  e s t ru t u ra  e  a t a s  d e  re u n i õ e s  en co nt ra m - s e  d i sp o n i b i l i z ad a s  no  s i te  d o  Po r to

d e  S a n to s  ( h t tp s : //www.p o r to d e sa n to s .co m .b r/s a n to s - p o r t - a u th or i t y/g ove r na nc a - co rp o ra t i va /co n se lh o s - e - o rgaos -

co l e g i a d o s / )  .
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 A  Companh ia  tem por  ob je to  soc i a l ,  con fo rme  es tabe lec ido  em seu

Esta tu to  Soc i a l ,  exe rce r  a s  f unções  de  au to r idade  por tuá r i a  no  âmb i to  do

Por to  Organ i zado  de  San tos ,  sob  sua  admin i s t ração  e  re sponsab i l i dade ,  e

dema i s  i n s ta l ações  por tuá r i a s  no  Es tado  de  São  Pau lo  que  l he  fo rem

i ncorporadas ,  em consonânc ia  com as  po l í t i cas  púb l i cas  se to r i a i s

fo rmu ladas  pe l o  Poder  Concedente ,  exe rc ido  pe l o  M in i s té r io  de  Por tos  e

Aeropor tos ,  ao  qua l  se  v i ncu l a .

 A  Auto r i dade  Por tuá r i a  de  San tos  é  re sponsáve l  pe l a  a r recadação  das

ta r i fa s  no  Por to  de  San tos ,  com o  ob je t i vo  de  ga ran t i r  a  remuneração  do

cap i ta l ,  p romover  me lho r i a s  e  expansão  dos  se rv i ços ,  e  a ssegura r  o

equ i l í b r i o  econômico  e  f i nance i ro  da  Companh i a .  As  t a r i fa s  po r tuá r i a s

es tão  o rgan i zadas  em tabe las  e spec í f i cas  pa ra  cada  t ipo  de  se rv i ço

pres tado  pe l a  APS  aos  a rmadores ,  ope radores  po r tuá r ios  e  ou t ros

requ i s i t an tes .

TABELA I INFRAESTRUTURA DE ACESSO AQUAVIÁRIO

As tarifas desta Tabela remuneram a utilização da infraestrutura de acesso aquaviário, isto é:
1.As obrigações da Administração Portuária definidas nos artigos 17 e 18 da Lei nº 12.815, de 2013;
2.Profundidades adequadas às embarcações no canal de acesso, nas bacias de evolução e junto às instalações de
acostagem;
3.Balizamento e a sinalização do canal de acesso, desde o seu início até as instalações de acostagem;
4.Áreas de fundeio; e
5.Demais requisitos da infraestrutura quanto à prevenção de riscos operacionais e ambientais, incluindo gestão e
combate às emergências.

TABELA II INSTALAÇÕES DE ACOSTAGEM

As tarifas desta Tabela remuneram a utilização da infraestrutura de acostagem, isto é:
1.As obrigações da Administração Portuária definidas nos artigos 17 e 18 da Lei nº 12.815, de 2013;
2.Cais, píeres e pontes de atracação que permitam a execução segura da movimentação de cargas, de tripulantes
e de passageiros;
3.Instalações, redes e sistemas, localizados na faixa de cais, para iluminação, água, esgoto, energia elétrica,
telecomunicações, combate a incêndio, proteção ambiental, segurança do trabalho, sanitários e estacionamento,
bem como vigilância dessas dependências portuárias

TABELA III INFRAESTRUTURA OPERACIONAL OU TERRESTRE

As tarifas desta tabela remuneram a utilização da infraestrutura terrestre, por ela mantida, que os operadores
portuários ou requisitantes encontram para acesso e execução de suas operações no porto, incluindo:
1.Obrigações da Administração Portuária definidas nos artigos 17 e 18 da Lei nº 12.815, de 2013;
2.Arruamento;
3.Pavimentação;
4.Sinalização e iluminação;
5.Acessos rodoviários ou ferroviários, quando construídas ou mantidas pela Administração Portuária;
6.Dutos e instalações de combate a incêndio;
7.Redes de água;
8.Esgoto;
9.Despesas com Energia Elétrica e Telecomunicação;
10.Instalações sanitárias;
11.Áreas de estacionamento;
12.Sistema de proteção ao meio ambiente e de segurança do trabalho;
13.Vigilância das dependências portuárias.
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TABELA IV MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS

NÃO SE APLICA

TABELA IV UTILIZAÇÃO DE INFRAESTRUTURA DE ARMAZENAGEM

NÃO SE APLICA

TABELA VI UTILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS

NÃO SE APLICA

TABELA VII DIVERSOS PADRONIZADOS

As tarifas desta tabela remuneram os atendimentos prestados pela Administração do Porto no fornecimento de
água e de energia elétrica, na atracação, desatracação e deslocamento das embarcações ao longo do local de
acostagem e, ainda, quaisquer préstimos de natureza diversa ou não enquadrados nas tabelas anteriores.

TABELA VIII
USO TEMPORÁRIO E ARRENDAMENTO REALIZADO COM BASE EM ESTUDOS
SIMPLIFICADOS

As tarifas desta tabela remuneram o uso de área para movimentação ou armazenagem de cargas em contratos de
uso temporário e arrendamentos realizados com base em estudos simplificados individualizados para cada área e
tipo de carga.

TABELA IX COMPLEMENTARES 

-

CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E 
GOVERNANÇA CORPORATIVA [2024]

3.2. DADOS ECONÔMICO-FINANCEIROS, COMENTÁRIOS DOS
ADMINISTRADORES E FATORES DE RISCO

3.2.1  Dados econômico-financeiros

 O  exce l en te  desempenho  na  mov imentação  de  ca rgas ,  a l i ado  à

cont i nu idade  das  ações  de  auste r idade  e  rac iona l i zação  de  gastos ,

pe rm i t i ram um c resc i mento  de  ma i s  de  18 , 9%  no  l uc ro  l í qu ido  que  passou

de  R$  650,7  m i l hões ,  em 2023 ,  pa ra  R$  844 , 6  m i l hões ,  em 2024 .

Mov imentação  de  ca rgas :  No  acumu lado  de  2024 ,  o  Po r to  de  San tos

a t i ng iu  a  marca  de  1 79 , 8  m i l hões  de  tone ladas  mov imentadas ,  tendo  um

aumento  de  3 , 8%  em re l ação  ao  resu l t ado  do  mesmo pe r íodo  do  ano

passado  ( 1 73 , 3  m i l hões  t ) .  Os  embarques  a t i ng i ram 13 1 , 3  m i l hões  t ,

desempenho  1 ,0%  super i o r  ao  obse rvado  em 2023  ( 130 ,0  m i l hões  t ) .  Já  os

desembarques  a t i ng i ram 48 ,5  m i l hões  t ,  aumentando  em 12 ,1%  o

mov imento  de  2023  (43 , 3  m i l hões  t ) .
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Rece i ta :  Na  ava l i ação  do  desempenho  ge ra l  da  rece i t a  houve  express i vo

c resc imento  de  5 , 2% .  As  rece i t a s  t a r i fá r i a s ,  d i an te  da  rev i são  de  mode lo

imp lementado  em 2022 ,  con t r ibu í ram s ign i f i ca t i vamente  pa ra  a  saúde

f i nance i ra  da  Companh ia .  A  a r recadação  ta r i fá r i a  a l cançou  o  pa tamar  de

R$  9 16 ,1  m i l hões .  Com re l ação  à  rece i t a  pa t r i mon ia l ,  houve  i nc remento  da

ordem de  14 ,0% ,  em decor rênc i a  dos  novos  con t ra tos  de  a r rendamentos ,

a  o t im ização  na  exp l o ração  das  á reas  po r tuá r i a s ,  bem como os  rea j us tes

cont ra tua l mente  p rev i s tos .

Custos  operac iona i s :  Os  cus tos  ope rac iona i s  to ta i s  aumenta ram em 13 ,7%

em re l ação  ao  ano  an te r i o r  bem como os  cus tos  reco r ren tes  (exc lu i ndo

eventos  ex t rao rd iná r ios) .  O  p r i nc ipa l  fa to r  que  cont r i bu iu  pa ra  o

ac résc imo  fo i  o  ma io r  vo l ume  de  despesas  de  d ragagem de  manutenção ,

com ma jo ração  de  60, 4% .  

Despesas  ge ra i s  e  admin i s t ra t i vas :  O  to ta l  de  despesas  ge ra i s  e

admin i s t ra t i vas  demonst rou  aumento  de  37, 2%  em 2024 .  No  co te jo  das

despesas  reco r ren tes ,  exc lu indo  even tos  ex t rao rd iná r ios ,  houve  um

aumento  de  14 , 3%  nas  despesas ,  onde  podemos  destaca r  a s  rub r i cas  de

Tre i namento  de  Pessoa l  ( 236 , 8%) ,  Fe i ra s  e  Expos i ções  (2 1 1 , 9%)  e  D iá r i a s

e  Passagens  Aéreas  ( 156 ,7%) .  A  Companh ia  tem p r io r i zado  i nvest imentos

com desenvo lv imento  de  seu  quadro  de  co l aboradores ,  bem como

par t i c ipação  nos  p r i nc i pa i s  even tos  do  se to r,  com o  f i to  de  fo r ta l ece r  a

marca .  

Eb i tda  a jus tado :  O  Eb i tda  a j u s tado  de  2024  re f l e t i u  o  bom desempenho

na  rece i t a  e  os  ganhos  de  e f i c i ênc i a  que  mant i ve ram os  cus tos  e

despesas  sob  cont ro l e ,  a l cançando  novo  reco rde  de  R$  941 , 3  m i l hões

(57, 2%  de  margem) .  Pa ra  e fe i to  de  mensu ração  do  Eb i tda  a j u s tado ,  fo ram

exc lu í dos ,  p r i nc ipa lmente ,  o s  impac tos  não  reco r ren tes  re l ac ionados  com

resu l t ados  de  l e i l ões  de  sucata ,  re sc i sões  e  p rov i sões  ex t rao rd i ná r i a s ,

a l ém de  rece i t a s  ex t rao rd iná r i a s  receb idas  po r  fa tos  ge radores  de  anos

an te r io res .

Resu l tado  f i nance i ro :  O  resu l t ado  f i nance i ro  l í qu i do  demonst rou  me l ho ra

s ign i f i ca t i va ,  sendo  que  o  resu l t ado  de  2024  fo i  equ iva l en te  a  R$  241 , 9

m i l hões  de  rece i t a s  f i nance i ra s  l í qu idas ,  con t ra  um va lo r  de  R$  228 ,5

m i l hões  reg i s t rado  em 2023 .  A  rece i t a  f i nance i ra  fo i  fo r temente

favorec ida  pe l a  ma i o r  pos i ção  de  ca i xa  ao  l ongo  do  ano  e  pe lo  aumento

das  t axas  de  j u ros  que  se  re f l e t i ram em express i vo  c resc imento  no

rend imento  das  ap l i cações  f i nance i ra s .

As  I n fo rmações  Tr i mest ra i s  ( I TR)  con tendo  as  demonst rações  f i nance i ra s ,

con tábe i s ,  pa rece res  da  aud i to r i a  ex te rna  e  no tas  exp l i ca t i vas

encont ram-se  d i spon i b i l i zadas  no  s i te  do  Por to  de  San tos

h t tps : //www. por todesan tos .com. b r/ i n fo rmacoes - f i nance i ra s/
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CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E 
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3.2.2 FATORES DE RISCO

  O  mode lo  de  Ge st ã o  d e  R i scos  e  Cont ro l e s  I n te rnos  e s t ã o  a l i nha dos

com  a  Po l í t i c a  de  Gest ã o  de  R i sco s  v ige n te ,  ap rovada  na  652 ª  reu n ião  d o

Cons e lho  de  Ad m i n i s t raçã o ,  a t ravés  da  de l i b e raç ã o  n º  16 . 2023 ,  de  19  de

j a ne i ro  de  2023 ,  e s ta  Po l í t i ca  de  Gestão  de  R i scos  e  Cont ro l e s  I n te rnos

tem por  f i na l i dade  es tabe lece r  a  e s t ru tu ra  e  o  p rocesso  de  gove rnança

corpora t i va  dos  r i s cos ,  o s  p r i nc í p ios ,  d i re t r i zes  e  re sponsab i l i dades  que

or i en tam a  gestão  de  r i s cos  e  con t ro l e s  i n te rno s  de  fo rma  i n teg rada .

  A  Auto r i dade  Por tuá r i a  de  San tos  ac red i t a  na  gestão  de  r i s cos  p roat i va

envo l vendo  toda  a  o rgan i zação  como fe r ramenta  na  busca  do  a l cance  dos

seus  ob j e t i vos .  Con fo rme  de f i n i do  em sua  Po l í t i ca  de  Gestão  de  R i scos ,  a

Companh i a  e s t ru tu ra  os  papé i s  e  a s  re sponsab i l i dades  de  aco rdo  com o

Mode l o  das  Três  L i nhas ,  p roposto  pe lo  I n s t i t u te  o f  I n te rna l  Aud i to r s .

Fo n te :  M o d e l o  d a s  t rê s  l i n h a s  d o  I IA  2020.

  A  1 ª  l i nha  de  De fesa  é  fo rmada  pe l a s  Un i dades  Organ i zac i ona i s ,  que

atuam nas  operações  da  Companh ia .  Essas  un i dades  são  responsáve i s

pe l a  i den t i f i cação  de  r i s cos  den t ro  dos  p rocessos  em que  a tuam e  pe l a

operac iona l i zação  dos  con t ro l e s  i n te rnos ,  mon i to ramento  e

i mp l ementação  de  ações  p reven t i vas  e  co r re t i vas  pa ra  m i t igação  dos

r i scos .

 A  2 ª  l i nha  de  De fesa  es tá  e s t ru tu rada  pe l a  Super i n tendênc i a  de

Governança ,  R i scos  e  Comp l i ance ,  composta  pe l a s  Ge rênc i a s  de

P l ane j amento  Es t ra tég i co  e  Governança ,  Comp l i ance ,  Sec re ta r i a  de

Governança  Corpora t i va  e  Superv i são  de  R i scos  e  Cont ro l e s  I n te rnos .
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Esta tu to  Soc ia l ;

Cód igo  de  É t i ca ;

Manua l  de  Conduta  e  I n teg r idade ;  

Po l í t i ca  de  Transações  com Pa r tes  Re l ac ionadas ;

Po l í t i ca  de  Gestão  de  Pessoas ;

Po l í t i ca  de  Competênc ia s  e  A l çadas  Dec i só r i a s  dos  Admin i s t radores ;

Po l í t i ca  de  D ivu lgação  de  I n fo rmações  re l evan tes ;

Po l í t i ca  de  Governança  Corpora t i va ;

Po l í t i ca  de  I n teg r idade ;

Po l í t i ca  de  Por ta -Vozes ;

Po l í t i ca  de  Se leção  dos  T i tu l a res  das  Un idades  I n te rnas  de

Governança ;

Po l í t i ca  de  I nd i cação  e  Sucessão  dos  membros  dos  Órgãos

Esta tu tá r ios ;

Po l í t i ca  de  Remuneração  dos  membros  dos  Órgãos  Es ta tu tá r ios ;

Reg imento  I n te rno  da  Auto r idade  Por tuá r i a  de  San tos ;  

Regu lamento  I n te rno  de  pessoa l ;  

Po l í t i ca  de  Comun icação  Corpora t i va  Ex te rna ;

Regu lamento  an t i  co r rupção ;

P l ano  de  D i spênd ios  G loba i s ;  e

Re la tó r io  Anua l  de  Aud i to r i a  I n te rna .

CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E 
GOVERNANÇA CORPORATIVA [2024]

 E s ta  e s t r u tu ra  tem a  função  de  apo ia r  a  p r i me i ra  l i nha  de  de fesa  na

const rução  de  d i re t r i zes  e  metodo log ia  pa ra  gestão  e  m i t igação  dos

r i scos ,  a ss i m  como de  d i ssemina r  o  conhec imento  e  cu l tu ra  de  R i scos ,

Cont ro l e s  I n te rnos  e  Comp l i ance  na  Companh ia .

 A  3 ª  l i nha  de  de fesa  é  rea l i zada  pe l a  Super i n tendênc ia  de  Aud i to r i a ,  cu j a

responsab i l i dade  é  ava l i a r  de  fo rma  s i s temát i ca  o  p rocesso  de

gerenc i amento  de  r i s cos  na  Companh ia ,  com a tuação  de  fo rma

i ndependente  nos  p rocessos  de  med ição  e   ava l i ação  da  e f i các i a  e

e f i c i ênc i a  dos  con t ro l e s  i n te rnos  da  Companh i a ,  a l ém de  recomendar

me lho r i a s  quando  necessá r io .

 Como fo rma  de  operac i ona l i za r  a s  d i re t r i zes  da  Po l í t i ca  de  Gestão  de

R i scos ,  a  Companh ia  ap resen ta  do i s  no rmat i vos  i n te rnos  de ta lhando  as

a t i v i dades  re fe ren tes  a  gestão  de  r i s cos  de  p rocessos  e  gestão  de  r i s cos

corpora t i vos .

 Também fazem pa r te  do  amb ien te  de  con t ro l e  e  gove rnança  da

Auto r i dade  Por tuá r i a  de  San tos ,  o s  segu in tes  no rmat i vos :

 A  Companh ia  tem cont ra tado  se rv i ços  de  aud i to r i a  i ndependente  pa ra

ava l i a r  a  cons i s tênc i a  das  demonst rações  con tábe i s  t r imest ra i s  e  anua i s ,

a s  qua i s  são  dadas  pub l i c idade  por  me io  do  s í t i o  e l e t rôn i co  e  pa ra  a s

i n fo rmações  anua i s  em jo rna l  de  g rande  c i rcu l ação  na  reg ião .    
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 Em con fo rm i dade  com as  no rmas  b ras i l e i ra s  de  aud i to r i a ,  o s  aud i to res

i ndependentes  ava l i am a  adequação  das  po l í t i cas  con tábe i s  e  dos

cont ro l e s  i n te rnos  re l evan tes ,  re fe ren tes  ao  p rocesso  de  p repa ração  e

d i vu l gação  das  demonst rações  con tábe i s ,  a  f i m  de  obte r  ev idênc ia  de

aud i to r i a  ap ropr i ada  e  su f i c i en te  pa ra  fundamenta r  sua  op in i ão  e  em i ssão

de  pa rece r.  Com o  ob je t i vo  de  assegura r  a  i ndependênc i a  dos  aud i to res

i ndependentes ,  e l e s  não  p res tam se rv i ços  a l ém daque les  re l ac ionados  à

ava l i ação  das  demonst rações  con tábe i s  da  Companh ia .   

 As  demonst rações  con tábe i s  t ambém passam por  ava l i ação  dos  ó rgãos

esta tu tá r ios ,  ou  se j a ,  D i re to r i a  Execu t i va ,  Comi tê  de  Aud i to r i a

Esta tu tá r io ,  Conse lhos  F i sca l  e  de  Admin i s t ração .

 Re fo rçando  as  me lho res  p rá t i cas  na  p repa ração  e  d i vu lgação  das

demonst rações  con tá be i s ,  o  Comi tê  de  Aud i to r i a  Es ta tu tá r io  a ssesso ra  o

Conse lho  de  Admin i s t ração ,  no  exe rc í c io  das  suas  funções  de  aud i to r i a  e

de  f i s ca l i zação ,  man i fe s tan do-se ,  den t re  ou t ros ,  sobre  a  qua l idade  das

demonst rações  con tá be i s .  

Mapeamento  dos  r i scos

 Po r  me io  dos  t raba lh os  de  mapeamento  dos  r i s cos  co rpora t i vos ,  fo ram

ident i f i cados  e  c l a ss i f i cados  os  p r i nc ipa i s  r i s cos  que  podem a fe ta r  o

a l cance  dos  ob je t i vos  i n s t i t uc iona i s  e  a  con t i nu idade  das  a t i v idades  da

Companh ia :

Risco  de  Governança  e  Cu l tu ra  Empresa r i a l

 O  R i sco  de  Governança  e  Cu l tu ra  Empresa r i a l  ab range  fa to res  que  podem

i mpacta r  a  e f i c i ênc i a ,  a  é t i ca  e  a  coe rênc i a  o rgan i zac iona l  da  Auto r i dade

Por tuá r i a  de  San tos  em re l ação  à  sua  m i ssão ,  v i são  e  va lo res .  Aspec tos

como i n te r fe rênc i a  ex te rna ,  desa l i nhamento  da  cu l tu ra  o rgan i zac iona l ,

e s t ru tu ras  de  l i de rança  i nadequadas ,  fa l has  nos  p rocessos  dec i só r ios ,

vacânc i a  em ca rgos  es t ra tég i cos ,  pe rda  de  conhec imento  e  pa ra l i s ações

podem compromete r  a  t ranspa rênc i a ,  a  re sponsab i l i dade  e  a  capac idade

da  empresa  de  a l cança r  seus  ob je t i vos  es t ra tég i cos ,  a l ém de  a fe ta r  sua

reputação  j un to  aos  s takeho l de r s .  

Risco  de  In tegr idade

 O  R i sco  de  I n teg r i dade  na  Auto r i dade  Por tuá r i a  de  San tos  re fe re - se  à

expos i ção  da  empresa ,  enquanto  es ta ta l ,  a  p rá t i cas  que  possam

compromete r  seus  va l o res ,  a  l ega l idade ,  a  t ranspa rênc i a  e  a  con fo rm i dade

de  suas  a t i v idades .  Esse  r i s co  pode  man i fe s ta r - se  po r  me io  de  condutas

an t i é t i cas ,  co r rupção ,  f raudes  ou  v io l ações  de  con fo rm idade ,  ge rando

i mpactos  negat i vos  na  reputação  da  Companh ia ,  na  con f i ança  da

soc i edade ,  na  e f i c i ênc i a  da  gestão  de  seus  recu r sos  e  no  cumpr imento  de

sua  m i ssão  i n s t i t uc iona l .

CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E 
GOVERNANÇA CORPORATIVA [2024]
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Risco  de  imagem negat iva

 O  R i sco  de  Imagem Negat i va  es tá  a ssoc i ado  à  poss ib i l i dade  de  danos  à

reputação  e  à  pe rcepção  púb l i ca  de  uma  o rgan i zação .  Esse  r i s co  pode  se r

desencadeado  por  d i ve r sos  fa to res ,  como  i nc iden tes  amb ien ta i s ,  fa l ha s

operac iona i s ,  e scânda los  é t i cos  ou  uma  gestão  i nadequada  de  c r i ses .  Ta i s

s i tuações  resu l t am em impactos  d i re tos  na  v i ab i l i dade  das  ope rações ,

comprometendo  a  compet i t i v idade  da  o rgan i zação  e  d i f i cu l t ando  o

estabe lec imento  de  novas  re l ações  comerc i a i s .

Risco  de  gestão  de  cont ra tos  e  a r rendamentos                     

 O  R i sco  de  Gestão  de  Cont ra tos  e  Ar rendamentos  re fe re - se  aos  desa f i os

e  vu lne rab i l i dades  a ssoc i ados  à  admin i s t ração ,  f i s ca l i zação  e

cumpr imento  dos  con t ra tos  de  a r rendamento  por tuá r io .  Esse  r i s co

abrange  fa to res  que  podem i mpacta r  a  e f i c i ênc i a  ope rac iona l ,  a  rece i t a

da  Auto r i dade  Por tuá r i a  e  a  capac idade  de  a t ra i r  e  mante r  i nvest imentos .

Uma  gestão  i nadequada  desses  con t ra tos  pode  resu l t a r  em pe rdas

f i nance i ra s ,  con f l i tos  com a r rendatá r ios ,  descumpr imento  de  obr igações

cont ra tua i s  e  p re ju í zos  à  reputação  da  empresa .  

Risco  de  i n te r rupção  de  acessos

 O  R i sco  de  I n te r rupção  de  Se rv i ços  P res tados  ab range  s i tuações  que

podem compromete r  a  con t i nu i dade  e  a  e f i c i ênc i a  das  ope rações  da

Auto r idade  Por tuá r i a  de  San tos .  D ive r sos  fa to res  podem a fe ta r  o

fo rnec i mento  de  se rv i ços  essenc i a i s ,  impac tando  a  func i ona l idade ,  a

segurança  e  a  execução  das  a t i v i dades  por tuá r i a s .  Questões  es t ru tu ra i s ,

fa l has  em s i s temas  de  abastec imento  e  fo rnec imento ,  a l ém de

d i f i cu l dades  na  gestão  de  con t ra tos  e  na  execução  de  se rv i ços ,  podem

gera r  i mpac tos  negat i vos  no  desempenho  operac iona l .

Risco  de  ca tást ro fes  natu ra i s

 O  R i sco  de  Catás t ro fes  Natu ra i s  no  con tex to  por tuá r io  ab range  a

vu l ne rab i l i dade  das  i n s ta l ações  e  ope rações  a  even tos  na tu ra i s  ex t remos ,

como tempestades  seve ras ,  vendava i s ,  i nundações  e  aumento  do  n í ve l  do

mar.  Es tes  even tos  podem ocas iona r  danos  s ign i f i ca t i vos  à  i n f raes t ru tu ra

por tuá r i a ,  i nc l u i ndo  quebra  de  equ ipamentos ,  des t ru i ção  de  es t ru tu ras  e

compromete r  a  acess ib i l i dade  ao  por to ,  re su l t ando  em in te r rupções

operac iona i s  p ro l ongadas .  A lém d i sso ,  t a i s  ca tás t ro fes  podem aca r re ta r

pe rdas  f i nance i ra s  substanc i a i s ,  a fe ta r  a  segurança  de  func ioná r ios ,

c l i en tes  e  usuá r ios  e  p rovoca r  i mpac tos  amb ien ta i s  negat i vos .

Risco  de  contaminação  de  me io  ambiente

 O  R i sco  de  Contami nação  do  Me io  Amb ien te  re fe re - se  à  poss i b i l i dade  de

ocas i ona r  danos  amb ien ta i s  s i gn i f i ca t i vos  em decor rênc i a  das  ope rações

por tuá r i a s .  Os  i mpac tos  podem inc lu i r  de r ramamentos  de  ó l eo ,  l i be ração

de  substânc i a s  tóx i cas ,  po lu i ção  do  a r,  so lo  e  água ,  a l ém de  e fe i tos

adve r sos  sobre  a  b i od i ve r s i dade  loca l .
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 A l ém das  consequênc ias  amb ien ta i s  d i re tas ,  e ssa  s i t uação  pode  resu l t a r

em pena l idades  l ega i s ,  mu l tas  e  danos  cons ide ráve i s  à  reputação  da

empresa .

Risco  econômico- f i nance i ro

 O  R i sco  Econômico-F inance i ro  na  Auto r idade  Por tuá r i a  eng loba  uma

sé r i e  de  desa f ios  que  podem impacta r  a  sua  sus ten tab i l i dade  econômica .

En t re  os  p r i nc ipa i s  fa to res  de  vu lne rab i l i dade  econômico- f i nance i ro  es tão

as  f l u tuações  nas  t axas  de  câmb io  e  j u ros ,  a s  va r i ações  na  demanda  por

se rv i ços  po r tuá r ios ,  o s  desa f ios  re l ac ionados  às  demonst rações

f i nance i ra s  ade ren tes  à s  no rmas  con tábe i s  e  à  gestão  de  i nvest imentos  e

a t i vos ,  en t re  ou t ros ,  como  a  i nad imp lênc i a  de  c l i en tes  que  rep resen tam

um desa f io  s ign i f i ca t i vo ,  ex ig indo  es t ra tég ias  e f i cazes  de  cobrança  e

aná l i se  de  c réd i to .  No  âmb i to  das  á reas  de  Cont ro l ador i a  e  Orçamento ,

destacam-se  r i s cos  a ssoc i ados  à  fa l t a  de  dotação  o rçamentá r i a  no

momento  da  t ram i tação  de  p rocessos .  A  ausênc ia  de  recu r sos  a locados

pode  i nv i ab i l i za r  compras  essenc i a i s ,  comprometendo  operações .  Out ro

ponto  c r í t i co  é  a  execução  ac ima  do  l im i te  o rçamentá r io ,  o  que  pode

leva r  à  ex t rapo lação  do  Orçamento  de  I nvest imentos .  

Risco  de  gestão  de  bens  de  se rv i ços

 O  R i sco  de  Gestão  de  Bens  e  Se rv i ços  re fe re - se  aos  desa f i os  a ssoc i ados

à  aqu i s i ção ,  manutenção ,  ges tão  e  superv i são  de  bens  e  se rv i ços

necessá r ios  pa ra  o  func ionamento  das  operações  por tuá r i a s .  Eng loba

r i scos  re l ac ionados  à  se l eção  i nadequada  de  fo rnecedores ,  qua l idade

insa t i s fa tó r i a  de  mate r i a i s  ou  se rv i ços ,  fa l has  na  gestão  de  con t ra tos ,

a t ra sos  no  fo rnec imento ,  fa l t a  de  con fo rm idade  com requ i s i tos  l ega i s  ou

regu la tó r ios  e  p rob lemas  na  l og í s t i ca  de  a rmazenamento  e  d i s t r ibu i ção .

A lém d i sso ,  ab range  impac tos  f i nance i ros ,  ope rac iona i s  e  reputac i ona i s

que  podem su rg i r  de  p rá t i cas  i ne f i c i en tes  ou  não  a l i nhadas  aos  ob je t i vos

est ra tég i cos  do  por to .

Risco  de  segurança  das  i n fo rmações

 O  R i sco  de  Segurança  das  I n fo rmações  envo lve  s i t uações  que

comprometem a  con f i ab i l i dade  dos  dados  e  s i s temas  c r í t i cos  da  empresa ,

i nc lu i ndo  pe rda ,  des t ru i ção ,  u so  i ndev ido  ou  acesso  não  au to r i zado  a

in fo rmações ,  i nc lus i ve  pessoa i s .  Abrange  i nc iden tes  c ibe rné t i cos ,

vazamentos  de  dados  e  exp lo ração  de  vu lne rab i l i dades  em in f raes t ru tu ra

de  T I ,  podendo  a fe ta r  a  i n teg r idade ,  con f idenc i a l i dade  e  d i spon ib i l i dade

das  i n fo rmações  essenc i a i s  pa ra  a s  ope rações  por tuá r i a s .

Risco  de  gestão  e  i novação

 O  R i sco  de  Gestão  e  I novação  re l ac iona - se  aos  desa f ios  de  mante r - se

a tua l i zado  com as  i novações  tecno lóg icas  e  ope rac iona i s  no  se to r

por tuá r io .  I nc lu i  r i s cos  a ssoc i ados  à  imp lementação  de  novas  tecno log ias ,

como au tomação  e  s i s temas  de  gestão  d ig i t a l ,  bem como a  poss ib i l i dade

de  f i ca r  pa ra  t rá s  em re l ação  a  concor ren tes  ma i s  i novadores ,  a fe tando  a

e f i c i ênc i a  e  compet i t i v idade  do  por to .
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Risco  de  segurança  e  saúde  nas  operações

 O  R i sco  de  Segurança  e  Saúde  nas  Operações  envo l ve  a  poss ib i l i dade  de

ac i den tes ,  l e sões  ou  p rob l emas  de  saúde  a fe tando  func ioná r ios ,

con t ra tados  ou  v i s i t an tes  nas  i n s ta l ações  por tuá r i a s  du ran te  a

mov imentação  de  ca rgas  pesadas ,  manuse io  de  mate r i a i s  pe r igosos ,

t raba lho  em a l tu ra  e  ou t ras  a t i v i dades  de  a l to  r i s co  i ne ren tes  à s

operações  por tuá r i a s  e  i nc lus i ve  a  poss i b i l i dade  de  t ransmi ssão  de

doenças  no  amb i en te  po r tuá r io .  Ge renc i a r  e sses  r i s cos  é  c ruc i a l  pa ra  a

p ro teção  da  i n teg r idade  f í s i ca  das  equ ipes  envo lv idas  e  pa ra  ev i t a r

i n te r rupções  operac i ona i s  e  re sponsab i l i dades  l ega i s .

Risco  de  regu lação  e  l eg i s l ação

 O  R i sco  de  Regu l ação  e  Leg i s l ação  é  uma  rea l i dade  i n t r í n seca  ao  se to r

por tuá r i o .  Mudanças  nas  l e i s ,  regu l amentos  e  po l í t i cas ,  p r i nc ipa lmente

aque las  re l ac ionadas  a  con t ra tos  de  exp lo ração  e  p res tação  de  se rv i ços ,

podem a fe ta r  d i re tamente  a  v i ab i l i dade  econômica  e  ope rac iona l  de  um

Por to  Organ i zado.  Esses  fa to res  demandam mon i to ramento  constan te  e  a

i mp l ementação  de  es t ra tég i as  e f i cazes  pa ra  a  m i t igação  de  r i s cos .

3.2.3  COMENTÁRIOS DOS ADMINISTRADORES

 No  ano  de  2024 ,  a  Auto r idade  Por tuá r i a  de  San tos  (APS )  a l cançou

resu l t ados  no táve i s ,  conso l idando  a  impor tânc i a  e s t ra tég i ca  do  Por to  de

Santos  pa ra  a  economia  b ras i l e i ra .  A  APS  reg i s t rou  um recorde  h i s tó r i co

na  mov imentação  de  ca rgas ,  a t i ng indo  179 ,8  m i l hões  d e  tone la das ,  um

aumento  de  3 ,8%  em re l ação  a  2023 .  A  mov imentação  de  con tê ine res

teve  um aumento  de  14 ,7% ,  a t i ng indo  5 ,4  m i l hões  de  TEUs ,  e  os  g rané i s

só l idos  t ambém t i ve ram um desemp enh o  no táve l ,  impu l s ionad o  pe lo

c resc imento  de  1 7, 8%  no  vo lume  de  açúc a r  expor t ado .

 Pa ra  consecução  das  po l í t i cas  púb l i cas  e  a l i nhad a  à  m i ssão  de  p rove r

i n f raes t ru tu ra  e f i c i en te ,  a  APS  i n tens i f i cou  suas  ações ,  t an to  na  es fe ra  da

in f raes t ru tu ra  po r tuá r i a  e  de  u t i l i dad es ,  q uan to  em re l açã o  a

equ ipamentos  púb l i cos ,  pa ra  a ten der  a  n í ve i s  de  u t i l i zação  com

qua l idade ,  segurança  e  o t im ização  de  cus tos .

 A  APS  avançou  na  gove rnança  e  no  p l ane j amento  es t ra tég i co ,

encaminhando  ao  M in i s té r io  de  Por tos  e  Ae ropor tos  a  p rop osta  de

amp l i ação  da  á rea  do  Por to  Org an i zado,  com a  i nco rporação  de  1 2 ,6

m i l hões  de  m²  em quat ro  mun ic íp ios .

 Out ro  avanço  fo i  o  p ro je to  d o  túne l  que  l i ga rá  Sa n tos  ao  Guaru j á ,  uma

obra  es t ra tég i ca  pa ra  a  reg i ão  da  Ba i xad a  San t i s ta .  Em 2024  fo ram

rea l i zadas  t rê s  aud iênc i a s  púb l i cas  pa ra  ap r imora r  o  p ro j e to ,  d i scu t i ndo

impactos  soc i a i s ,  ope rac iona i s  e  amb ien ta i s ,  pa ra  rea l i za r  a  l i c i t aç ão  em

2025 .
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DOS ADMINISTRADORES E FATORES DE RISCO

 Em 2024 ,  a  Companh ia  fo r ta l eceu  a inda  ma i s  a  re l aç ão  Por to - C i dades .      

Em j u l ho ,  fo i  en t regue  a  p r ime i ra  fa se  do  Pa rque  Va longo,  um  marco

s ign i f i ca t i vo  que  s imbo l i za  a  rev i t a l i zaç ão  da  á rea  ma i s  an t iga  do  Por to .

O  espaço  es tá  agora  abe r to  ao  púb l i co ,  o fe recendo  opções  de  l aze r,

cu l tu ra  e  en t re ten imento .  Em b reve ,  t ambém pa ssa rá  a  ab r iga r  i n i c i a t i vas

vo l t adas  à  fo rmação  p ro f i s s iona l .

 No  âmb i to  dos  recu r sos  humanos ,  a  Companh ia  p romoveu  um concur so

púb l i co  com ma i s  de  25  m i l  i n sc r i tos ,  com a  o fe r ta  de  242  vagas ,  v i sando

re fo rça r  a  equ ipe  e  a ssegura r  a  exce lênc i a  na  gestã o  por tuá r i a .

 Em te rmos  de  sus ten tab i l i dade  e  t ranspa rênc i a ,  a  Companh ia  recebeu  o

Se lo  Ouro  do  P rograma  Nac iona l  de  Transpa rênc i a  P úb l i c a  e  f i gu rou  en t re

as  5  p r i nc ipa i s  empresas  do  se to r  de  se rv i ços  no  p i l a r  ESG/Gover nança

no  Anuár io  Época  Negóc ios  2024 .  

 Out ro  de staque  fo i  a  imp lementação  d e  d escontos  nas  t a r i fa s  po r tuá r i a s

com base  em ind i cadores  de  e f i c i ênc i a  e  sus ten tab i l i dade .

 A  APS  também avançou  na  desca rbon i zaç ão  do  Por to  d e  San tos  com a

i mp lan tação  do  s i s tema  Onshore  Power  Supp ly  pa ra  reboc ad ores  e  i n i c iou

o  p rocesso  de  con t ra tação  do  s i s tema  de  g e renc i amento  de  t rá fego  de

nav i os  ( VTMIS) .  

 As  p r i nc i pa i s  ações  da  Companh ia  no  ano  de  2024  fo ram a l i nhadas  aos

e i xos  es t ra tég i cos  de l i neados  em seu  P l ano  Es t ra tég i co  e  e s tão

deta l hadas  no  Re la tó r io  I n teg rado  2024 .

 O  Re l a tó r io  I n teg rado,  bem como as  demonst rações  f i nance i ra s  e  o

Re la tó r i o  de  Conc lusões  do  Conse lho  de  Admi n i s t ração  do  P l ano  de

Negóc ios  e  Es t ra tég ia  de  Longo  P razo ,  e s tão  d i spon íve i s  pa ra  acesso  no

s i te  do  Por to  de  San tos .

CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E 
GOVERNANÇA CORPORATIVA [2024]

DOCUMENTO​ LINK DE ACESSO NO SITE DO PORTO DE SANTOS

Relatório Integrado 2024
 https://www.portodesantos.com.br/informacoes-

financeiras/visao-geral-financeiro/?pagina=informacoes-
financeiras/relatorios-anuais/​

Demonstrações Financeiras
https://www.portodesantos.com.br/informacoes-

financeiras/visao-geral-financeiro/?pagina=informacoes-
financeiras/central-de-resultados/​

Conclusões do  Conselho de
Administração do Plano de
Negócios e Estratégia de

Longo Prazo​

 https://www.portodesantos.com.br/santos-port-
authority/governanca-corporativa/conselhos-e-orgaos-

colegiados/​
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3.2 - DADOS ECONÔMICO-FINANCEIROS, COMENTÁRIOS
DOS ADMINISTRADORES E FATORES DE RISCO

CARTA ANUAL DE POLÍTICAS PÚBLICAS E 
GOVERNANÇA CORPORATIVA [2024]

3.3. COMPOSIÇÃO E REMUNERAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO

 A  remuneração  dos  membros  dos  ó rgãos  es ta tu tá r i os  é  f i xada

an ua lme nte  em Assemb le i a  Ge ra l ,  pa ra  o  pe r íodo  de  1 2  meses ,

co r respondendo  a o  pe r í od o  de  ab r i l  a  março  pa ra  apuração  e  pagamento .

 Pa ra  o  pe r íodo  de  ab r i l /24  a  março/25  fo i  ap rovado  o  montan te  de  R$

6 . 604 .79 1 , 55  (se i s  m i l hões ,  se i scen tos  e  quat ro  m i l ,  s e tecen tos  e  noventa

e  um rea i s  e  c i nquenta  e  c i nco  cen tavos) ,  co r respondendo  à  remuneração

máx ima  dos  membros  da  D i re to r i a ,  Conse lho  de  Admin i s t ração ,  Conse lho

F i sca l  e  Comi tê  de  Aud i to r i a .

 E spec i f i camente  aos  d i re to res ,  a  remuneração  é  composta  pe lo

honorá r io  f i xo ,  honorá r io  va r i áve l  mensa l  (HVM) ,  remuneração  va r i áve l

anua l  (RVA) ,  g ra t i f i cação  na ta l i na  e  de  fé r i a s ,  aux í l i o -morad ia ,  aux í l i o

a l imentação ,  p l ano  de  saúde ,  seguro  de  v ida  e  p rev idênc ia  comp l ementa r.  

  A  remuneração  va r i áve l  dos  d i re to res  é  de f i n ida  por  me io  do  Honorá r io

Var i áve l  Mensa l  (HVM) ,  med ido  t r imest ra lmente ,  com o  ob je t i vo  de

a l i nha r  os  re su l t ados  aos  ob je t i vos  e  metas  es tabe lec idos  pe l a  Sec re ta r i a

Nac iona l  de  Por tos  (SNP)  e  pe lo  Conse lho  de  Admin i s t ração .  

  O  p rograma  de  Honorá r io  Va r i áve l  Mensa l  (HVM) ,  regu lamentado  pe l a

Por ta r i a  n º  1 72 ,  de  16  de  ma io  de  2023  do  M in i s té r io  de  Por tos  e

Aeropor tos ,  é  um mecan i smo  de  es t ímu lo  aos  membros  da  D i re to r i a

Execut i va  pa ra  a l cança r  metas  de  gestão  desa f i adoras  v i ncu l adas  ao

p lane j amento  es t ra tég i co ,  de  fo rma  a  p romover  me lho r i a  das  p rá t i cas  de

gestão  que  poss ib i l i te  amp l i a r  n í ve i s  de  concor rênc i a ,  compet i t i v i dade ,

e f i các i a  e  e f i c i ênc i a  das  empresas  es ta ta i s  fede ra i s  re sponsáve i s  pe l a

gestão  dos  por tos .

  Em 2024 ,  a  D i re to r i a  Execu t i va  a t i ng iu  100% no  cumpr imento  das  metas

de  gestão  do  HVM nos  t rê s  p r ime i ros  t r imest res  do  ano ,  e  96 ,4%  no

ú l t imo  t r imest re ,  re f l e t i ndo  o  empenho  cont í nuo  no  cumpr imento  das

metas  es tabe lec idas .

Cumprimento de metas
HVM

2022 2023 2024

1º trimestre 100% 100% 100%

2º trimestre 100% 100% 100%

3º trimestre 100% 100% 100%

4º trimestre 100% 95% 96,4%
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 Ou t ro  comp on ente  re l ac i onado  à  pa rce l a  va r i áve l  dos  d i re to res  é  o

Programa  de  Remuneração  Va r i áve l  Anua l  (RVA) ,  que  tem como ob je t i vo

v incu la r  pa rce l a  da  remuneração  ao  desempenho  dos  d i r i gen tes ,  de  modo

a  ga ran t i r  a  imp lementação  da  es t ra tég ia  co rpora t i va ,  o  a l cance  de

resu l t ados  na  Companh ia  e  a  execução  das  po l í t i cas  púb l i cas .  O  p rograma

do  RVA somente  tem va l idade  após  ap rovação  do  Conse lho  de

Admin i s t ração  da  APS ,  do  M in i s té r io  de  Por tos  e  Ae ropor tos  e  da  Sest .

 No  p rograma  RVA 2024 ,  a  Companh ia  i nco rporou  os  segu in tes

ind i cadores  e  metas  na  d imensão  de  po l í t i cas  púb l i cas :

8,6
Índice de Gestão das Autoridades Portuárias (IGAP)

100%
Índice de atendimento do Plano Anual de Fiscalizações (PAF)

50%
Índice de utilização de Bolsas de Pesquisa Científica aplicada ao Porto

Meta

Indicador

 O  Í nd i ce  de  Gestão  das  Auto r idades  Por tuá r i a s  ( IGAP) ,  fo i  c r i ado  pe l a

Por ta r i a  n º  574/2018  do  M in i s té r io  de  Por tos  e  Ae ropor tos  (MPor ) ,  e

t ra ta - se  de  um ind i cador  que  ava l i a  a  ges tão  dos  por tos  púb l i cos

bras i l e i ros .  E l e  é  composto  por  1 5  mét r i cas ,  que  i nc luem a  gove rnança ,  a

t ranspa rênc i a ,  a  capac idade  de  i nvest imento  e  a  gestão  amb ien ta l .  O

Índ i ce  é  um ba l i zador  da  gestão  por tuá r i a  dos  po r tos  púb l i cos  b ras i l e i ros ,

sendo  um dos  c r i té r io s  de  ava l i ação  do  P rêmio  Por tos  +  B ras i l ,  p romov ido

pe lo  MPor.  

 Nos  ú l t imos  anos  a  APS  obteve  a  pontuação  de  8 , 5  que  demonst ra  um

desempenho  cons i s ten te  e  só l i do ,  des tacando  sua  capac idade  de  mante r

a l tos  padrões  de  gestão .

 No  Í nd i ce  de  a tend imento  do  P l ano  Anua l  de  F i sca l i zação ,  em 2024  a

Companh ia  ob teve  cumpr imento  de  100% .  Os  p r i nc ipa i s  desa f ios  desse

ind i cador  encont ram-se  na  necess idade  de  o rgan i zação  e  execução

e f i c i en tes  da  f i s ca l i zação  con jun ta  de  todas  a s  equ ipes  envo lv idas .

 No  que  tange  ao  Í nd i ce  de  u t i l i zação  de  Bo l sas  de  Pesqu i sa  C ien t í f i ca

ap l i cada  ao  Por to  a  APS  consegu iu  a t i ng i r  a  meta  es tabe lec ida  apesa r

dos  desa f ios  envo lv idos  em v i r tude  do  ca rá te r  i novador  da  i n i c i a t i va

tan to  pa ra  a  Companh ia  quanto  pa ra  a  reg ião .  

 O  resu l t ado  do  p rograma  RVA 2024  encont ra - se  d i spon íve l  no  s i te  do

Por to  de  San tos  ( h t tps : //www.por todesan tos .com. b r/san tos -por t -

au thor i t y/governanca -co rpora t i va/conse lhos -e -o rgaos -co leg iados/  ) .

 Pa ra  2025 ,  a  APS  ap resen tou  a  p roposta  do  p rograma  RVA ,  a t r ibu indo

50% do  peso  dos  i nd i cadores  à  d imensão  de  Po l í t i cas  P úb l i cas .  Os

ind i cadores  se l ec ionados ,  de  fo rma  i n teg rada ,  têm como ob je t i vo

concent ra r  os  e s fo rços  da  Companh ia  no  cumpr imento  das  po l í t i cas

púb l i cas  e s tabe lec idas ,  p romovendo  a l i nhamento  es t ra tég i co  e  re su l t ados

e fe t i vos .
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 A  Companh ia  possu i  uma  Po l í t i ca  de  Remuneração  dos  Membros  dos

Órgãos  Es ta tu tá r ios ,  que  de f i ne  p r i nc íp ios  e  d i r e t r i zes  sobre  a

remuneração ,  fo rmas  de  a fe r i ção  e  pagamento .  Esse  i n s t rumento  v i sa

incen t i va r  a  me lho r i a  da  pe r fo rmance ,  o  a l cance  dos  ob je t i vos

es t ra tég i cos  e  a  sus ten tab i l i dade  dos  resu l t ados  da  APS .

 As  i n fo rmações  sobre  a  r emuneração  dos  admin i s t r adores  e  Conse lhe i ros

F i sca i s ,  bem como a  Po l í t i ca  de  Remuneração ,  e s tão  d i spon íve i s  no  s i t e

do  Por to  de  San tos :  T ranspa rênc i a  e  Governança  Corpora t i va .

3.4. INOVAÇÕES EM GOVERNANÇA CORPORATIVA

3.4.1. ANÁLISE DE CONFORMIDADE DOCUMENTAL 
  E s te  p roced imento  adotado  na  Companh ia  t em como ob je t i vo  rea l i za r

uma  ava l i ação  p rév i a ,  an tes  da  tomada  de  dec i são  pe los  admin i s t r adores ,

pa ra  ve r i f i ca r  a  con fo rm idade  e  su f i c i ênc i a  documenta l  dos  p rocessos

admin i s t r a t i vos  de  con t ra tação  rea l i zados  pe l a  APS .  Es ta  aná l i se  é

conduz ida  em con fo rm idade  com as  no rmas  i n te rnas  e  ex te rnas  ap l i cáve i s

às  r e spec t i vas  con t ra tações  da  empresa .  A  f i na l i dade  p r imord ia l  desse

proced imento  é  con fe r i r  ma io r  segurança  ao  p rocesso  dec i só r i o ,

concent rando-se  na  m i t igação  dos  r i s cos  de  não  con fo rm idade

decor ren tes  de  even tua l  i n s t rução  documenta l  i nadequada .  

3.4.2.  DILIGÊNCIA DE INTEGRIDADE PARA TERCEIROS EM CONTRATAÇÕES
E RELACIONAMENTOS  

  E s te  p roced imento ,  c o nduz i do  pe l a  Ge rê n c i a  de  Comp l i ance ,  t em como

pr o pós i to  ap ro fundar  o  conhec im en to  sob re  os  a n tecedentes  de  pessoas

f í s i c a s  e  j u r íd i cas  que  b u sca m  es t a be lece r  qu a l que r  t i po  de  re l ação  com a

Auto r idade  Por tuá r i a  de  S an t o s .  O  resu l t ad o  de s ta  aná l i s e  po de  cu l m in a r

em r ecomen d ações  pa ra  a  adoção  de  m ed idas  que  v i sam m i t i g a r

potenc i a i s  r i s co s  de  i n teg r idade  id en t i f i cado s .  

 A  imp le menta ção  de  um  M a nua l  d e  D i l i gê n c i a  de  I n t eg r id a de  pa ra

Te rce i r os  nas  C ont ra tações  e  R e l ac i on a ment os  re p r esen tou  um av a nço

s ign i f i ca t i vo  n o  fo r ta l ec i m ento  do  P r o grama  d e  I n teg r ida de  da  em presa ,

j á  que  i n c lu i  o  p r o ce d imento  com o  um a  e tapa  n ecessá r i a  pa ra  hab i l i t ação

das  emp r es as  qu e  p r e te ndem fo rn ece r  bens  e  se rv i ço s  à  APS .

  O  M a nua l  t em como ob je t i v o :  

•  D e f i n i r  c r i t é r i o s  pa r a  se l eção  do s  con t ra t os  qu e  de v e rão  pas sa r  po r

d i l i gê n c i a  de  te r ce i r o s ;  

• Es tabe lece r  os  p roced imentos  necessá r ios  pa ra  ava l i ação  de  i n teg r idade

de  te rce i ros  con t ra tados ,  med ian te  ap l i cação  do  “Ques t ioná r io  de

D i l i gênc i a ”  de  Te rce i ros  da  Auto r idade  Por tuá r i a  de  San tos ;  

•  De f i n i r  a s  m ét r i cas  de  c l a s s i f i c ação  do  n í ve l  de  r i s co  de  i n teg r idade  d os

t e r c e i r os  con t r a tados ;  e  

•  Es t abe lece r  a s  açõ es  de  r espos ta  e  mo n i t o ramento  a  se rem rea l i zada s ,

de  aco r do  com a  c l a s s i f i ca ção  do  r i s c o  d e  i n teg r id ade  de tec t ad o .
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3.4.3.  MANUAL DE UTILIZAÇÃO DE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
  A  Companh ia  e s t ab e le c eu  u m n o rmat i vo  p a ra  o r i en ta r  s eu s  em p r eg ados

no  u s o  de  IA s  g en e ra t i v as  am p la men te  con hec ida s ,  a s s i m  como no

d esen vo lv i m ent o  de  s o l uções  espec í f i c as  pa ra  p ro b l ema s ,  p o r  m e io  de

fe r ramenta s  b a s eada s  em IA .

3.4.4.   RELATÓRIO INTEGRADO 2024

 
 Em 2025  a  APS  pub l i co u  a  p r im e i r a  ed i ção  do  Re la tó r io  I n t eg r ado  da

APS ,  f ru to  da  fu sã o  dos  an t igos  re l a tó r ios  anu a l  e  d e  sus ten tab i l i dade .

E s te  m ar co  rep resen ta  um i mpor ta n te  pass o  em d i reção  à  ado ção  das

me lho res  p rá t i c as  de  re l a to  i n t eg r ado ,  a l i nhado  com os  f r ameworks

in te rnac iona i s  do  I IRC ,  GR I ,  SASB  e  IFRS .

MANIFESTAÇÃO DO  

CONSELHO DE  ADMINISTRAÇÃO

 O  Conse lho  de  Admin i s t r ação  da  Auto r idade  Por tuá r i a  de  San tos  S . A .

dec l a ra  que  subsc reveu  nes ta  da ta  a  Ca r ta  Anua l  de  Governança

Corpora t i va  e  Po l í t i cas  Púb l i cas ,  r e fe ren te  ao  exe rc í c io  de  2024 ,  em

con fo rm idade  com os  i nc i sos  I ,  I I I  e  V I I I  do  a r t .  8 º  da  Le i  n º  1 3 . 303  de  30

de  j unho  de  20 16 .

C a r los  Henr iq ue  Ma r t i n s  de  L im a  

C a ssa n dra  Maron i  N u ne s

Fa b io  L avor  Te i xe i ra

Th iago  Ben i to  Rob le s

S idney  Anton io  Ve rd e

CONSELHEIROS

 PRES IDENTE

30

Vi to r  Camarg o  de  Ros i s
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{ * b a r c o d e * } { * Q R C o d e * }

Papel (parte) Presidente

Relacionamento 44.837.524/0001-07 - Autoridade Portuária de Santos
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Info.Navegador Mozilla/5.0 (iPhone; CPU iPhone OS 18_5_0 like Mac OS X) AppleWebKit/605.1.15 (KHTML, like Gecko)
EdgiOS/136.0.3240.91 Version/18.0 Mobile/15E148 Safari/604.1

Localização Não Informada

Tipo de Acesso Rápido
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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Validação de documento não armazenado no Portal QualiSign

Caso o documento já tenha sido excluído do Portal QualiSign, a verificação poderá ser feita conforme a seguir;

a.) Documentos assinados exclusivamente com Certificado Digital (CADES)

A verificação poderá ser realizada em 
https://www.qualisign.com.br/portal/dc-validar, desde que você esteja de posse do documento original e do arquivo que
contém as assinaturas (.P7S). Você também poderá fazer a validação no site do ITI – Instituto Nacional de Tecnologia da
Informação através do endereço https://validar.iti.gov.br/

b.) Documentos assinados exclusivamente com Certificado Digital (PADES)

Para documentos no formato PDF, cuja opção de assinatura tenha sido assinaturas autocontidas (PADES), a verificação poderá
ser feita a partir do documento original (assinado), utilizando o Adobe Reader. Você também poderá fazer a validação no site
do ITI – Instituto Nacional de Tecnologia da Informação através do endereço https://validar.iti.gov.br/

c.) Documentos assinados exclusivamente SEM Certificado Digital ou de forma híbrida (Assinaturas COM Certificado Digital e
SEM Certificado Digital, no mesmo documento)

Para documento híbrido, as assinaturas realizadas COM Certificado Digital poderão ser verificadas conforme descrito em (a) ou
(b), conforme o tipo de assinatura do documento (CADES ou PADES).

A validade das assinaturas SEM Certificado Digital é garantida por este documento, assinado e certificado pela QualiSign.

Validade das Assinaturas Digitais e Eletrônicas

No âmbito legal brasileiro e em também em alguns países do Mercosul que já assinaram os acordos bilaterais, as assinaturas
contidas neste documento cumprem, plenamente, os requisitos exigidos na Medida Provisória 2.200-2 de 24/08/2001, que
instituiu a Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil e transformou o ITI – Instituto Nacional de Tecnologia da
Informação em autarquia garantidora da autenticidade, integridade, não-repúdio e irretroatividade, em relação aos signatários,
nas declarações constantes nos documentos eletrônicos assinados, como segue:

Art. 10. Consideram-se documentos públicos ou particulares, para todos os fins legais, os documentos eletrônicos de que trata
esta Medida Provisória.

§ 1º. As declarações constantes dos documentos em forma eletrônica produzidos com a utilização de processo de certificação
disponibilizado pela ICP-Brasil presumem-se verdadeiros em relação aos signatários, na forma do art. 131 da Lei no 3.071, de
1o de janeiro de 1916 - Código Civil.

§ 2º. O disposto nesta Medida Provisória não obsta a utilização de outro meio de comprovação da autoria e integridade de
documentos em forma eletrônica, inclusive os que utilizem certificados não emitidos pela ICP-Brasil, desde que admitido pelas
partes como válido ou aceito pela pessoa a quem for oposto o documento.

Pelo exposto, o presente documento encontra-se devidamente assinado pelas Partes, mantendo plena validade legal e eficácia
jurídica perante terceiros, em juízo ou fora dele.
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